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A VENDA NO 

Lopes, Ltd. (Florista), “rua Garrett, 68 

ves, Rossio, 42 — Avenida, Almirante 
HO Malaia & Nogueira 

«do Amparo, 10 
Dr : 

= tros estabelecime 

  

Os pedidos de revenda e remessas á cobrança 
pelo correio devem ser dirigidos & 

SECCÃO ne PERFUMARI 

MENA 
LanGo TRINDADE Corto, 10--7 

  

  

ESSENCIAS HtM IisTOJOS | Se luxo, aj 
ESSENCIA: Notre 

dE ge 
MARQUITTA | 

E COLONIA eMARQUITTA... 
LOÇÃO “MARQUITTA 

É LOÇÃO VIOLAITE DIZ ENALINO 
SHAMPOO «ARQUITTA+ 

VERNIZ PARA UNHAS DIE eNALINO | 

T AMARQUITT 
A 
Me 

ROUGE, CERISI 
TRIQUE, temba 

Cada ke luxo” (as mes 
Cada 

RECARGA, par os E 
ds 

PRODUTOS «BENAMOR> 
Perfumados & base de essencias Nally. 

y de NALIY 
emnvrri DE 

DE SMLY 

à knciel 

AGUA DEZ COLONIA «MENAMOR 

LOÇÃO «MENAMOR  



  

  

ILUSTRAÇÃO 

  

  

A ALEGRIA DAS CRIANÇAS 

  

A SAUDE DO VOSSO BEBÉ exige que sejais severa na escolha do seu leite. Quando ha 
falta de leite materno, deveis evitar de dar ao vosso filhinho leite fresco que quasi sempre 
é de qualidade duvidosa, cheio de micróbios e outras impurezas. A fervura diminui con- 
sideravelmente o seu valor nutritivo, pois destroi as preciosas vitaminas tão necessarias 
ao desenvolvimento da criança. Adotai sem hesitar o melhor dos leites, o 

LEITE CONDENSADO AÇUCARADO MARCA 

«MO Ç A» 

PURISSIMO, RICO EM CREME E EM VITAMIN 
MELHOR SUBSTITUI O LEI 

  

É O ALIMENTO IDEAL, O QUE 
E MATERNO 

    

   

    

   

PREPARAI O VOSSO BÉBE AO DE 

todos os pediatras recomendam que se fa 
farinha fortemente Iacteada e cuidadosamente 
papinha de 

FARINHA LACTEA «NESTLÉ» 
DA E MAL? 

sem perigo o vosso bébé. 

perigos. Por isso 
de leite papinhas de 

RICA EM LEITE 

É 
CUIDADOSAMENTE DOS            

m a melhor mancira de desmams    

PEÇAM UMA AMOSTRA A   
Filial em Portugal da 

NESTLÉ & ANGLO-SWISS CONDENSED MILK CO. 
Rua Ivens, 11-13. LISBOA 

   



    

   
    
     

        

   
    

   
   

    

ILUSTRAÇÃO 

G& BB com um novo aspecto, muito mais 
A elegante e com melhores gravuras € 

papel, a “EVA” depois de se fun- 
dir com a «Voca», tornou-se a primeira revista feminina de Portugal. 

  

  

  Os seus figurinos são a ultima palavra so- ae SEE 
bre as modas que imperam PRE ca [À venda na Filial do 
sua colaboração literaria constituirá o en- | DIARIO DE NOTICIAS 
canto espiritual de todas as portuguesas Largo Trindade Coelho, 10 
de: Boms gostos «Lc ao EL t e em todas as 

PREÇO 1$50 : Livrarias e Tabacarias       
LISBOA - MADRID Preço . Esc. 500800 Nos - 

15 quilos de bagagem livre 
JUNKER'S 
pad io ins 

Serviços Aereos Portugueses, Ltd. 

às 3.º, 5.º e sabados Avenida da Liberdade, 3 

  

    
    
   

   
   
     

  

   
  

COLECÇÃO BARATA 

O R É CORD |“ vote mess maoxírico ra 
; PEL CAPA A CORES MUITOS CENTOS DA EDIÇÃO DE LUXO DE OBRAS DE DE PÁGINAS 

VALOR DE AUTORES DE NOME POR 
PREÇO: 4 ESCUDOS 

  

   
PRIMEIRO VOLUME DA “COLECÇÃO BARATA” 

ATLANTIDA aobra prima de PIERRE BENOIT 
MARAVILHOSO ROMANCE DE MISTÉRIOS, PAIXÕES E AVENTURAS NO SAHARÁ 

TôDAS AS CORRENTES LITERÁRIAS, DE TODOS OS PAÍSES, REPRESENTADAS UAS OBRAS MAIS EMOTIVAS 
REEDIÇÕES DE CLÁSSICOS   EDIÇÕES DE AUTORES NOVOS 

EDITORES: LIVRARIAS AILLAUD & BERTRAND 

COLECÇÃO BARATA 
  

   



ILUSTRAÇÃO 

A TENTAÇÃO pas CRIANÇAS! 

Uma caixa de TOBLER'S TABLETS é 
para elas um brinde precioso e sempre de- 
sejado, porque contem um variado sortido 

das especialidades de chocolate que elas maís apreciam 
Fabricado na Suíça com produtos rigorosamente 

seleccionados e por um processo especial que o torna 
muito rico em vitaminas, o Chocolate TOBLER não é só 
uma delíciosa gulodice mas sobretudo um alimento con- 
centrado dos mais completos. 

A VENDA EM TODAS AS BOAS CONFEITARIAS     
  

 Lithinés 
du Docteur Gustin 

   

  

    
   
   

  

     

Para preparar economicamente 

uma água alcalina, 
litinada, digestiva 

A MELHOR MAQUINA 

DE ESCREVER 
   

  

  

    

   
   

   

    

CÇOAMENTOS. 

EIÇÃO 

   
à MES PREÇOS . 

muito eficaz no tratamento das 

afecções de 

Figado, Rios, Bexiga & Estomago 
    

     
JRIMENTAR 
      

UMA WOODSTOC/ 

  

   ]. GONÇALVES 
CALÇ. DO CARMO, 10 

Lasnos 

PPeLer. T. g190 

     
      

  

   



ILUSTRAÇÃO 

SALÃO DE 
     
    

  

   As primeiras ca 
GRANDE BAZAR DO PORTO LTD. (Lisnor- 

-Pôrro), representantes da colossal marca de gra- 
mofones e discos HIS MASTER'S VOIC 

SANTOS & JULIO, COSTUR 

HENRI MANUEL (Fotógrafo de Arte, Moda e 
gâncias) — Paris, 

FÁBRICA DOS TAPETES DE BEIRIZ. A mi 
indústria artística de D. Hilda Brandão de 

e Carlos de Mir: 
SOCIEDADE DOS VINHOS BORGES & IR- 
MÃO — De fama mundial, porque «os Vinhos Bor- 
ges... são Vinhos». 

MÁRIO DE NOVAIS - 
Lisnos. 

TATA -—- «Chapclier en Vogues — Medalha de oiro do 
«Salão de Outono». 

NALLY — Os reputados perfumistas, bem conhecidos 
da alta elegância. 

A POMPADOUR 
— Chiado, Lisnoa. 

ALINANDA- Que 

     

  

     
         

     
      
           

      
(Fotógrafo de Arte) -    

   
    

  

    
           Fábrica de espartilhos e cintas 
    

porá o livro «Arte de bem comer»,      ao qual está reservado um grande suce 
CHAMPAGNE PIPER-HEIDSIECK 

«Grandes 

        

   licores Rocher Frêre: 
Martin & Cr 

          
    e Colónias, João 

Lisnos. 
o», um 
cata 

  

de E is do anqueiros, 
 super-gramofone alem 

— Agentes 
das Novidades, L.º = Pósro. 

“EMPRESA ELECTRO. -CERÂMICA”, de Vi e E da península de porce- 
eitos eléctricos. 

COMPANHIA INDUSTRIAL PORTUGUESA, 
com os maravilhosos vidros artísticos, rivais dos me- lhores do mundo, da Fábrica da Marinha Grand 

AZEITE SANTA CRUZ, admirável produção 
i Ltd.*, das Devez; 

la a retalho 

                 

  

          

  

    

     
         

   

      

  

          
Vi 
Rua do Almada, 181 — Pôrro. 

“O PRIMEIRO DE JANEIRO” 6 grande jornal 
do norte, com as suas edições. 

SOCIEDADE LUSITANA DE ELECTRICI. 
DADE, A. E. G. fa 
tricos, maquinari: 

JOÃO ANJOS « 

    

        

      

    

    
   

I snoA — Pôrro. 
amado .medalhi:      

   
   sa as. — LISBOA. 

DOMINGOS O & €.:, grande fábrica 
de, malhas da rua dos Wanzelleres — PôRTO, c 

E em Novidades de luxo, vestidos, malhas 
ES seda, camisolas com lavores, etc. 

CASTELO LOPES LTD.:, com os seus surpreenden- 
tes gramofones e discos da grande 1 

P. SOLER — Representantes da famosa casa Gaumont, 
que montou «haut-parleurs», na váranda do nosso 
«burcau» do Pôrto 

LITOGRAFIA NACIONAL 

     
   

      
      
     
      

    

     

           

     
- Que exporá os seus     

   

  

   as informações nas red 
bertrand e Ilustração (Tele 

    Maga- 
3) ou no 

DA DOS ALIADOS, 71,     

  

   

          

PRIMAVERA 
DA ELEGANCIA FEMININA, ARTES INDUSTRIAIS E 
DECORATIVAS, NO PALACIO DE CRISTAL DO PORTO Sobva paffocêis dos orpauismna dsorlóniláde” dá None promovido por [LL 

com o apoio do DIÁRIO DE NOTICIA 
ESTA ABERTA A INSCRIÇÃO PARA ESTE AN y 

O MAIOR EXITO ECONÓMICO, PUBLICITÁRIO E “ARTÍSTICO 
ABRE EM 20 DE ABRIL 

a inscrever-se definitivamente em lugares de destaque foram 

   
   

RAÇÃO e EVA 
e MAG: "RAND 

CE 

    

1 OBTERA 

lhosos trabalhos gráficos e a sua soberba! 
À Monumentos de Portugal. 

SOCIEDADE DOS PRODUTOS INDUSTRIAIS, 
Le (RÁDIO-PORTO) — 

   

  

   

  

      ica da península em 
de afamadas meias de sêda,    

   

  

    

superando 
EMPRESA o DE PUBLICIDADE — 

Com as es populares, de luxo e de ensi- 

  

   

ias Aillaud e Bertrand) — 
Com edições de luxo, a par do melhor do mundo 
em arte gráfic 

ACH. BRITO — Pórro --A 
mes portuense — Sabonetes — 
SE COMERCIAL PHILIPS POR- 

FOUR A E Rr da marca de fama 
de aparelhos de 

a c.— Lisboa e PÓRTO, 
FABRICAS O RIÓ VIZELA Produção de teci- 

rmitindo a fa- 

    

  

    rica de perfu- 

   

  

     

  

     

    

   

  

  

PERFUMES. f COURAÇA? 
e celebrizado h 

  

ER 
JORNAL DE NOTÍCIAS 

com as suas publicaç 
MANUEL PJ) 

trial portugu a 
das magníficas fá Sea dA pres Arcosa, 

COMPANHIA AGRICOLA E COMERCIAL 
nos VINHOS DO PORTO, possuidores c ven- 

dos afamados vinhos da marca Ferreirinha, 

    

   

        

    ateriais de decoração e construção, pros 
dutos de alta novidade e moderníssimos- Importa- dor exclusivo, T. Biclman Sucessor. 

AGUAS DE TERROZO. Maravilhoso: 
A is junto á Póvoa do 

bilíssima de pureza ma 
ficos efeitos. 

“THE MODERN OFFICE” organizou um belo ser- 
viço de vigilância nocturna com os seus relógios de ponto da maior e 

LOPES, COELHO, DIAS & C.' L. 
Formidáveis fábricas de conser 
produz em Portu 

“LA LICORNE”, o maravill 
* prémio do Concurso da Eleg 

COMPANHIA PORTUGUESA HIGIENE “Le s de produtos químicos e farmacêuticos, prop os da Farmácia Estácio, de Lisbo COMPANHIA INDUSTRIAL E MINEIRA DE PORTUGAL Cal hidráulic cimentos, car 

      

    

e abundan- 
rzim. Uma 

ilhosa e magnf- 
      

    

  

  

   

  

Marosixtos 
do melhor que se    

  

auto 1 senha    

        

  

    
  do Cabo Mondego (Figuci 

CAMILO FRANCISCO RODRIGUES, fábri tapêtes e capachos de pita e côco, malas, cartei 
s de coiro, ete 

  

as de 
       

  

BUREAU DA EXPOSIÇÃO: 
1º— PORTO Telefone : 4909 (Porto) 

        



  

ILUSTRAÇÃO 

O 

o ERSKINE CON 

    

    

     

In
ti
mo
 

    

  

O publico 
não pode ser 
enganado com 

frases sonoras ou com 
falsas promessas. Elle 

sabe o que quer, e exige 
dum automovel bom funciona- 

      

     

  

   

    

    

DE
 
ot

 
o
 

o 

  

   

  

    
isso o publico que guia é a maior 
autoridade em matéria de automoveis.          

  

relativas aos primeiros onze mezes de 1928 excederam 
em 250 % o total das vendas de todo o ano anterior ! 

T
T
 

O
T
T
O
 
T
T
 

pois, o publico contentar-se com um carro inferior ao campeão ? 

Studebaker constróe 4 grandes tipos de carros : Erskine, Director, 
Comandante 8, e Presidente 8. Cada um dêles é campeão da 
sua categoria. 

Studebaker detem hoje 11 records mundiaes, 22 records inter- 
nacionaes e TODOS os records oficiaes americanos para carros 
de série, Nenhum outro fabricante pode oferecer, com tamanha 
evidencia, demonstrações tão concludentes do grande valôr dos 
seus carros e do seu perfeito funcionamento. 

R
a
m
 

Podeis comprar estes carros com o vosso rendimento, sem 
tocar no capital. 

do
t 

o 
r
r
 

Unicos representantes para Portugal : 

€. SANTOS, LDA. 
LISBOA : Rua do Crucilixo 55 a 59, 

| PORTO : Praça da Liberdade, Edificio da Nacional. 

    " 
STUDEBAKER 
O O PT Rr at 
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 MULTIERAPH 
DUPLICADORES ELECTRICOS E MANUAES PARA IMPRESSÃO 

DE CIRCULARES, RELATÓRIOS, ORDENS DE SERVIÇO ETC. 
PODENDO TAMBEM SER UTILISADOS PARA TRABALHOS 
TYPOGRAPHICOS. 

O MAXIMO DE REN- 

DIMENTO COM O MI- 

NIMO DE TRABALHO 

4994 

Pedir detalhes aos 4! 

AGENTES GERAES: t/'! 

PER MO mDIR TED 
107, Rua do Alecrim — Tel. T. 66— LISBOA 

      
    

   

   

        
     

   ILUSTRAÇÃO 
Na Rua Anchieta, n.º 25, com-| 

    

pram-se a 15400 cada um, exem- 

    

plares em bom estado, do numero | 

    

28 desta revista. 

    

     

    

   

  

LEIAM O 

CÓ-CÓ-RÓ-CÓ 
O MELHOR JORNAL 

INFANTIL 

Vsttiis 1500 

CONTINUA A MANTER 

A SUA SUPREMACIA 

VEJAM O NÚMERO DE ABRIL    



      
ILUSTRAÇÃO 

Chrysler 
O AUTOMOVEL DE INCOMPARAVEL VALOR. 
O NOME DE INDISCUTIVEL GARANTIA... 

PARIS PARA AS MODAS!... CHRYSLER PARA OS AUTOMOVEIS !...           

        
   

AGENTE GERAL DISTRIBUIDOR NO NORTE 
A. BEAUVALET ANGEL BEAUVALET ua 1.º de Dezembro Rua de Santa Catharina É Fo É PORTO       

   
  

NYTHIS 
Serfime de 

SELLE  FRÉRES 

  

   
    

  

RAINHA DA HUNGRIA 
OS MELHORES PRODUCTOS 

PARA OS CUIDADOS DA PELE 
       

ACADEMIA SCIENTIFICA 
DE BELEZA 

Directora: MADAME CAMPOS 

Avenida, 35 - Telefone Norte 3641 LISBOA 

     
    

    

SENCIA 

           

  

  

DISCOS DE OPERA 
REPORTORIO: 
   

    
vasto e seleclo ;     
   CANTO: dos mais celebres artistas; 

MUSICA: das mais afamadas orquestras ; N 3 

e GRAVAÇÃO: perfeitissima Ea 

  

     
só PREFERINDO-SE OS DISCOS 

“o. o Ê 9 o 99 His Master's isa 
AGENTES EXCLUSIVOS : 

GRANDE BAZAR DO PORTO 
LISBOA-—R. Augusta, 150 a 152 

                
LROTTE sCmonx 

Se PORTO-—R. de S.” Catarina, 192 a 198 

    
     

 



Os. 
GRANDES HOTEIS 

EUROPEUS 

  o 
SI SÉBASTIAN 
a 

MADRID 
= MOTEL RITA 

Dmaip Artocrateo  



     
     

  

    

o 
oposição x impressão rRopRIs Jo Di 

“Trrocnaria I A NACIONAL DA elLustiaçãos JH PUBLICIDADE 
O da Megria, 30 — Lisboa a 

MILAUD LTDA REDACÇ 5 

DIRECTOR-DELEGADO : DIRECTOR 
JOXO DA CUNHA DE EÇA JOXO DE SOUSA FONSECA 

QUINZENAL, 16 DE Ankit DE diga 

  

fixo 4º Númeno S PUBLICAÇÃO 

A COMEMORA AMON PD OU DE NBR E 

  
No Salão do Pôrto exporá a Companhia Agrícola e Comercial dos Vinhos do Pôrto, 

os afamados vinhos FERREIRINHA 9



    

ILUSTRAÇÃO 

      

    
     A uma senhora francesa, um pouco bas minhos (Ponte do Abade), trutas saborosíssi- 

dleu, ouvi estas impressões da sua viagem mas, pescadas provavelmente no açude que 
em Portugal, na primavera de 28 fumos vendo e ouvindo, enquanto comíamos, 

«lomos pernoitar a certa cidadezinha di o contra à barragem de pe- 
Serra, uma que está empoleirada de cima de dras, ovos tão frescos que só podiam ser da 
rocha como um ninho de açor mesma da hora, postos pelas galinhas que 

Guarda? no pátio eacarejavam sen enfado de partu- 
«Isso, Guarda, As dez horas, fazia lá frio e tientes, brôa ida, queijo de ovelha, 

silêncio como num cemitério 
adorme à 

    

   
   

  

    
    

       

    

  

  

   

  

   

     árvores e casas passay 
pareciam uma em de Natal, recortada ras € endita seja a tes 
«m papelão. Deram-me no hotel, que esta-1õa, pobrinha sim, mas verdadeira e k 

a frontaria heráldica, uma cela de mona que serve aos hóspedes! Andando, mal se 
e, veja, dormi lá mais a Nanucha como Deus nos deparou estrada inflectindo a Este, me- 
com os anjos. Dir-se-ia que o meu corpo, por temos por cla certos de seguir o itinerário 

e sugestão das raínhas afonsi- os aconselharam como pitoresco e não 
nas, encaixilhadas na pare comodara vinha indicado na carta. E gra quela 
bárbara e regalada do enxer- estrada (Moimenta da Beira a Taboaço) ins- 

crita a fogo na rocha viva, entre duas mon- 
Ana de Ages acabo im an 
tão próximas, que mem gemin coisa 
de A a neo a 
nossa posi mos com os olhos, 

sdobrando-se em 
a, lambida por uma babi- 

prumo, figurava- 
o de bronze, ba- 

Do tio que coleava 

          

  

    
      

   
                    

      

    
       nai 
dos montes. estra 
gem picava duma frescura sê 
alpestre, com o vale ao fundo 
descobria pé, mas um vaporsinho oscilante, adivinhávamo- 
e céu, só céu, tinha a sensação absurda de perspectiva, neg 
que ia escorregar da Terra para os espaços gem de mato, de 
sem fim, cafr abaixo como cai grão de he um form 

cia, ao pender o seu ponto de 
bola que se faz rolar. E vinham-me verti mons- 
gens como deve sentir a criatura que vai de truosa, nunca se enxergava lume, esquivan. 
corrida pela beira dum telhad do-se fundo e medroso entre aleantis e Dos 
casa de sete andares, águias e nebris sôbre 

«Atravessâmos uma vila fortificada, velha, e, no silêncio de side- 
muito velha, que me parece estar-a ver na com o H. 27 
féte por 4 óculo de vidro, 10 que era ir devagar, correr por 
onde cheirava de e a pão ázimo. 1 medularmente capitoso. M 
Chama-se, eu lhe digo... A terra daqicie es- valo de bronze, galopando à estri 
tupendíssi que teve mais mulheres bava por converter-se num pesadêlo 
que Salom m benemérito da espé- ar dôres de cabeça. 
cie..? ente o horizonte abria em leque, 

as, minha se- vista um panorama da mais 
a desta terra” singular Inpthtia Alto o fés, 0 alo mba- 

trava-se recortado de degraus que subiam dos 
câncavos aos pincaros alt um 
imenso e revolto anfiteatro, caprichosa, 
rara, comparável para a mais terra como 

bra entre os animais. Cidadela donde os 
itans partiram a escalar o Céu. De longe 

do profeta. Aqui para parceia tudo baço, morto, silente, como des- 
gem muito mais interessante. Unico, troçado coliseu vindo do fundo dos séculos 
força da natureza, de Anteu, passando, é que se dava conta do chão env 
merecia ter a memória na praça com Priapo decido pela vinha, a oliveira, « tôdas as belas 

coroá-o de loiros e a Teolog a árvores de carôço. Salvé, estavam na região 
didade, de mãos dadas, no pola do Douro, onde uma química misteriosa 
para ele embevecida: no, terra feita de pedra, suor bu- 

    
     

      
   

   
   

    

   

     

    
    

    
    

          

  

    

    

         

  

    
   

dos. 

      

    
           

    
   

    

                
nhora, o primeiro titulo de glór 
nemorável € o Bandarra. Homem de g 

€ o Nostradamus de Portugal 
viajantes franceses, especialmente, 
que lho diga, vêem, vê 
xam o melhor, o que 

«Descanse que nunc 

    
        

               

  

    

     

  

    
      

            
    

                   
   

  

    

    

teia de 
pelos dados, deviam ser tet 
sacerdote. Vivos, sujos, mexidos como demó- 
nãos, bem se via serem é d scendentes dum 
não. Traziam uns os irmãozitos às cavalei 

   

  

oi oie tempo do re 
burricos tropiqueiros, 
beca às costas, cães a arremeter das 

va que leva, lenço a 
sombra dos sontos em 

com o motor do carro sempre a cantar, 

  

psodos cegros 
   

   

    

   

        coma r 
e as pernas engatinhadas em volta do pes- quintas, mocinhas Je     

escorrer do ombro, 
fe 

coço eram como gentílicos colares de Ch: 
Outros rn pl 
jos, 
descoberto do que 
vida, raça 

      

    

    

FOI VISADO 

  

de Taz, eléctrica, é passassem 
ninas de enrta com cabelos à & 

Portugal é um segundo Oriente! | 
«Almoçámos mun m de quatro 

  

    

       

No Salão do Pôrto exporá as suas maravilhosas conservas a fábrica LOPES, 

10 COELHO, DIAS & C.' L.”, de Matosinhos 

1 dE Pe PREGA > 
DA QUENTENA 

á DA EPRATEASE ATO: RETO SEDES: 

      

            

   
      
        

   

   

    

   
     

     

   
     

  

    
     

oferece-nos um variado e deleitá 
muma. 

«Na cidade que foi, segundo re; 
berç i 
pressão de esperar o Messias, um € 
a sorte grande, ou que o Fundador val 
de chanfalho alçad 
fizemos alto. 
outras cidades, que sã 

bia Feliz, 
gente a pregunt 

guém o saberia 
is. mole 
em? muito menos se nos oferece resf 

e como é preciso sossegar o entendimento 
+ porque reza delas a geog 

a obrigação com O mi 

  

       
        

   

nhã seguinte vê 
» de Portugal e E 

usadas que levai 
que vivem Ni 

interroga 

  

    

    

   

    

  

    
     

     

     

    
   
   

          
         

      

    

      

    

   

    

quim, homens de Lôd 
T sombra     o fazem, 

  

    do segundo 
beleee 

ndar é o pap 
quele desengonçado if 

» ouve um volante de 
    

  

dras e os passos que dá. 
tange anda descalso, e o 

sutos formam-lhe na cabeça estranh 
tina de astrakan por baixo duma ba 

ta de tropa. De é 
Jericó uma tenda branca que parece 
nar-se a vento de que se 
Quem viaja no caprichoso p: 
poeta, um santarrão, uma princese 
tada 2 Sabe-se Tá nes à 
ravilha 1 O azemel d 

monstro, um monstro que ri, que 
tem olhos, e nos fita da profundidade de 

        

sebo 

          

as as perni 
» Fémur, enroladas em pergaminho Dã 

leva os braços ao alto, só às canas dos a 

  

     

       

  

   

    

mprimem o doce arquejo lima vela 
No rosto, no tóras não se lhe 

Terá breves anos, mas pode 
atos. Dos faq 

    

passa ipálo -méntidero 
numa voz cavernosa 

aham dó do alcijadinho! 
«Qual dó! Os basbaques, cónegos, 

res, vates, filhos famílias, pirangas da 
viram a cara, indiferentes ou anoj 

    

       

  

eira, pragitejaddo. Aqui CAR 

Paris, Abril.



   

                          

     

  

ILUSTRAÇÃO 

a ida EN a NETOS o 

JIMENEZ E IGLESIAS 
E O SEU 

MAGNI- 

FICO 

“RAID” 

TRANS- 

ATLAN- 

TICO 

No Salão do Pôrto serão expostas as magníficas AGUAS DE TERROZO 

(Póvoa do Varzim), um dos melhores mananciais do país  



ILUSTRAÇÃO 

: FOCH 

  
No Salão do Pôrto exporá J. Bielman, Sucessores, os seus materiais de construção 

12 e decoração moderna, CERESIT



ILUSTRAÇÃO 

= E Ú A 

 
 

13 
No Salão do Pôrto exporá os seus produtos químicos a conceituada COMPANHIA 

PORTUGUESA HIGIENE L.“



ILUSTRAÇÃO 

  
No Salão do Pôrto exporá a COMPANHIA INDUSTRIAL E MINEIRA DE PORTUGAL 

os seus cimentos, cal hidráulica e carvões do Cabo Mondego



ILUSTRAÇÃO 

CO To 

ES ORATL 

  de Figuciredo. 

No Salão do Pôrto, a fábrica de CAMILO FRANCISCO RODRIGUES exporá 

os seus tapêtes e capachos de pita e côco, artigos de coiro, etc. 15



  

   
   

         

          

ILUSTRAÇÃO 

FIGURAS 
——— DO 

MOMENTO 

  

  

       

    

MYRC 
É Mar AnÕR 

go d 
cente morte foi se 

G 
da «Semana Galega» em Port 
não Ferro o é da «Semana Portuguesas na Ga liza 

  

(Desenho de Ank 

MARGARIDA LOPES DE ALMEIDA 

», me- 4 de soberbos artistas recedor de entusiástico apré 

  

  (Quadr de Men mai it 

O grande industrial do Norte, MANUEL PINTO DE AZEVEDO, concorre ao Salão do Pôrto com os produtos das suas fábricas da AREOSA e SENHORA DA HORA 
16



 



        
mero à número atra 
a considerar-se 
ra do po    

   

    
    

    
   

     

    
     
    
   

    
    

    

     

   

  

   

    

  

como 
  iterat és visinho, 

  

rário 

  

  sensibilidade 
tuguesas, 

  

a    
  

  

mendá-l   aos nossos leitore 
grangear-lhe 
Mas inicia hoje a sua colaboração 

  

Vocês não sabem o que dizem quando 
  e propõe essa loucura, essa profans 

  

ção. 
» deixou falar trang    O senhor Gervá:      

junte o sacerdote, 

  

pesar daquela nes 

  

va, rotunda e inquebrantá 

  

el, expôs nova- 
lente as suas poderosas razões, 

  

= Previno-o, padre, de que se não acede ao   

beso pedido todo o b; 
go. Não The 
ra nada de 
ntissima. O Ben 

  

se indisporá con- 
pedimos o andor da Virgem 

     ma. À Virgem € a nossa Mãe     
nte é como se fôsse seu   

lho. Quero-lhe dizer com isto que o Juanito 
O ídolo do bairro, e que um ídolo n 

  

e trazer da estação mui tipó; 

  

mem mu 

  

tomóvel, nem a butes. 1 

  

fs-se como cor 
Esponde à sux jerarquia, compreendeu? , 
E o senhor Gervásio, depois de pronun 
lulas estas palavras, deu um búfido que Tc 
hou a barri 

deitou po    
mais do que o cos 

me 
m 

o chapém cordovês « 
a nodosa bengala bateu ruidosamente 

E louzas da sacristia. Os ontros que o acom- 

    

nhavam inclinaram a cabeça em sinal de 

  

Fovação « esper 
Esta do pó 
O padre E 
reto, 

  

am com ansiedade 1 res 

  

Fescamente o 
     

        

    
     

   
   

   
  

ique ladeou pic: 

  

com as mãos na cinta, como se 

eiasse um passo de tango, replicou com 
entia : 

Não insistam mais, O que pretendem é 
am 

  

istruosa profana 

  

». Ninguém pode 
. O an 

Virgem para trazer um toureiro. Que lou- 

  sentir uma brutalidade dessa or 

ja! Decididamente vocês não sabem o que 

intão o senhor Gervásio, sentindo-se fe- 
o na sua dignidade, redargui 

  

E Bom. Perfeitamente ; mas conte com as 

Sa 
Sol..: O Nofé MAS. 

PU/ 

Nesta brilhante «pleiades de escritores espanhois contemporâneos 4 
das ate 

Espanha a nota das grandes emoções em romances qu 
colorista da 

a simpatia e o afecto de todos 

UC 

ART CARVALHAIS 

       as páginas da nossa re   ista, e que já 1) 

  

melhor repositório em português da interessante 
» podia faltar, 

amigo de José Más. O ilustre escritor sezilhano, 
  em imperdoável deficiência, o nome 

que representa no variado mapa 
são um alardo 

ua Andaluzia, é um entusiasta pelas c 

  

  

  

nhecido valor de novelista não fósse bastante a reco- 
com lôda a nossa admiração, isso seria suficiente à 

os que mesta casa trabalham. José 
ista com um formoso «         » que d 

eressante quadro dumas das regiões mais típicas e curiosas da Fspanha. 

conseqiências. Vimos 

  

  
  

aqui comissionados 
por todo o bairro e, quando se sonber a ne 

tiva, vai-se armar uma saragata que até     

    

4 própria Giralda. Fique sabendo ! 

  

E, dando meia volta, seguido do resto da 
comitiva, dirigiu-se lentamente 

  

ara a porta 
de sa 

  

Quando in a descer a escada da sacristia, 
Enrique, que batalhava certamente 

  

com desencontrados pensamentos, deteve os 
lhes : 

  

indivíduos da comis: 

  

o, dize 
Compreendam que o que pedem 

pode enstar-me a carre     'asson depois a 

  

mão pela testa « acrescentou, entre indeciso 
e preocupado :    Pode ser, no entanto, que 
cheguemos à 

— Vá 
     um a 

De 

  

-o dia 

  

s, santo padre   respon- 
den o senhor Gervásio, alizando uns n 

  

    cões que lhe caiam por e 

  

orelhas e 
se lhe enrose; 

  

m como as pontas dum bode. 

  

ispere, espere ; não quere dizer que me 
decidisse ainda, A cois:      ave, como com   

   prende; mas, que demónio! (E aqui baixou 
a voz misteriosamente). Arrostaria 

  

tudo, 

  

  

   

   

  

tudo, ouvin? se em vez de trazermos o Bel 
monte na or da Virgem, trouxessemos 

0... Gallito, que também chega amanhã e que 
na út ie toureou em Madrid fêz sorrir 
de gõso os próprios anjos. 

Os olhos do senhor 6; 

  

jo relampejaram. 
Deu depois uma forte cacetada no chão, 

    

cuspindo pela fenda dum dente, olhou des 
denhosamente para o padre Enrique, pror 
rompendo. furioso 

Gal 

  

a, hein? 

  

ntão não querem ver 

  

   

  

Gallista e dizendo missa na paróquia de 
S. Januário! Por estas não passo en! Ma 
cacos me mordam, se não consigo que o ti     

       rem daqui. Cá, em queremos Gat- 
listas. Aqui todos somos belmonti 

   

  

se quem 

Salão da Primavera, no Pôrto, as afamadas FÁBRICAS DO RIO VIZELA expori 
de qualidade incomparável 

  

ILUSTRAÇÃO 

não o fôr 
  que se     ponha ao fresco. € 

preendeu? 

  

ásio desapareceu, arrojando- 

  

«lhe um último olhar de desafio « rancor 

" 

O senhor Gervásio tinha umas oficinas de 
marcenaria no bairro de    ira casado 

  

com a senhosa 'Tomasa, gorda « apoplé 
    como Cle; e, desta exuberante união, surgiu 

  

um filho que se criou esquálido como uma 
ama e triste como um chorão, 

Se o senhor Gervásio se desvivia pelos toi- 
à senhora 

  

masa não lhe ficava at     
ante as refeições, o casal falava das pro- 

  

digiosas jacnas de 
qu 

Belmonte, o divi    

  

nto o pequeno, que já tinha catorze anc      
baixava a vista 

nte 
O casal tra 

carm 

sentindo-se mais fraco e 
insiguífic 

  

    ava aquele filho, carne da sua 
como um intruso. E   antes de dar à 

e de 
pedindo-lhe 

luz, o tonel da senho,     Tomasa, lançon- 

  

joclhos diante da 
altada : 

Oh, minha Mãe Santíssin 

  

Senhora do O 

  

a! Dá-me um   

filho que, embora seja um grandíssimo tra-    
    ante, tenha sangue tonreiro! ! 

E, com efeito, a Virgem não fêz caso da 

  

sá 

O Juanillo soh 

  

4 terrivelmente com aquele   

desapégo dos pa 

  

; ralhavam-lhe por dá cá 
aquela palha, zombando da sua timidez e da   

  

  

sua falta de unhas. 
lhe falavam com doçura quando, ao 

terminar a comida, se dispunham a ler em 

    

EL Liberal a crónica tatrina. O casal, que 

  

ão era nada devoto da letra de 

  

imprensa, 
arregava o Juanillo da leitura, é a sua voz 

   levantava-se no silêncio da       
os proezas dos toureiros, en- 

sombrecid; 

  

às vezes por algum desentace 
trágico. 

Tom: A senhora e o senhor Gervásio,   

    od 2] 
ão os seus tecidos 

   



  

ILUSTRAÇÃO 

  

ouviam com religiosidade, como sacerdotes 

  

dum culto mi 

  

isterioso, aquelas crónicas de 

  

sangue e de s 

Tão bem s senhor “Gervásio e 
com tão bo 

dias depois da que 
io um novo pároco pa 

    

  

que, poucos 

  

jo com o padre Enrique, 
Ja- y 

  

reja de     
muário. 

  

O senhor Gervásio andava radiante de fe- 
licidade : além de se ver livre dum inimigo, 

  

no Domingo seguinte, Belmonte, o deus do 
a despach      miuras (!) na pr     

  

Em “Priana ni de outra cois: 
Era uma loucura 

    

   

    

m, qualquer 

  

coisa que arastava 
ti 

  

ade nas.   as do prodi 
Era o fim do mundo! O Juanito que ia 

matar seis miuras como seis catedrais! Um 

  

acontecimento ! 
O desprêso pelo filho 

al. No domingo de 
corrida, 

inútil exacerbon-se     
     nhã, antes da 

e o senhor Ger- 

  

ásio dirigiram-lhe novas palavras mortifi- 

  

   Não serves para nada, Ainda não vimos 
em ti uma ch 
siasmo. Nem sequer te atr 

    

spa de coragem nem de ent 

  

    ste a pedir-nos 

    

dinheiro para ires aos toiros. fis uma ver- 
dadeira lesm 

ão sentir o insulto em pleno rosto, o fille   

crgueu-se ; empalideceu como se todo o san      
    se das v 

  

gue lhe fug e pelas suas pupilas 
de acerado e 

  

negras perpassou qualquer co 
frio. 

O senhor Gervásio não reparou no insólito 
olhar do fi 

  

Iv 
O sol triunfava entre aquela sinfonia de 

luz, de cor e de linhas. A arena resplandecia 

  

como uma moeda de oiro. As bancadas iam-se 
enchendo duma multidão inquieta e 

a. Lá no alto, as elegantes colunas que 

  

pito- 
na 

  

(9 N, do FT. Alusão À céle 
  

No Salão da Primavera, no Pôrto, os produtos eléctricos e material de T. S. F., marca “PHI 
18 será exposto pela 

  

    
  

           
ntilav 

am uma nota vi 
sustentavam os o alto o 

a de pra 
ginal naquele delírio de matizes, 

arcos romanos, sc       m     
         ntis, levanta aco que 

ha tirado, e trangiilo, risonho e magufo 
a saída da fera. 

    

  

com branem     ie é      

   

       
    
     

   
     

     

   
         

       
     

  

  spers 
Os eravos incendi; 

mah 
e nos peitos das 

Cheirava a flor de 

  

hor Gery 

  

o, que ocupa com a se 
julga-se sob os 

  

    res sevilhan: nhora “Fomasa uma barreir:         

  

a, à nardos e rosas, e sob a renda das “efeitos dum terrível pesadelo. 

  

    mantillas brancas rebrilhavam olhos na Mas não há dúvida. 

  

am     gare- O seu Juanillos 

eo do mesma, 
s surge instantâneo. E, 

igo, têm um momento de angus 
tiosa ansiedade. 

senhora Tomasa recont     nos. Os rostos, como num sortilégio, ilumi- A 
e com olhares magnéticos, feiticei- navam. 

  

mor de 

  

tempo. € 

        

   

astavam,    que ante op 

  

s febris e impacientes agi       À do covil, negra, terriv 

  

. apos 
e para aquele bonequinho, 

ajoelhado, que parece 
ao moverem-se no ar sol 

  ques, calíptica, é lan 

  

ça 
  naquele instante a pr: 

    

implorar-lhe piedade, 
de infinitas borboletas de côres. 

N 
pela sua parte mais alta, v 

O rapaz esq 
formi 
    à e, Com o casaco, 

uge 
aplauso estrondoso 

anda dos 

  

arotes que cingia o circo dá 

  

O touro 

  

um «pas. 

  

a-se de onde a       
         onde adorada com policromos. c!      'omasa e o sen      

Manilla, e quando o vento movia as suas 

     
   
    
    

   
    

    

         
    

      
       

    

   

franjas sedosas € comprida: rosas tre- 

  

orgulhosos do seu triunio não deixa 
      am no fundo, como se o sol lhes quei- de exclan os estentórios : 

  

com 

             

  

masse as pétalas. fi nosso filho, é nosso filho! 
Detrás do telhado circular, salpicado de De repente, um alarido de terror s 

azulejos brancos e verdes, lda, dum todos os peitos, O touro voltara-se rápidas         
sob a luz da tarde. rosa-pálido, 

  

somay mente 

  

+ vendo ainda perto 
Indib;     Um clamor da multi    que se apaga brus- que o tinl do, arro 

    camente, Um pano que se sôbre di 
    Uma músi 

  

algre que difunde pela 
smo da festa; depois 

  

'oi um instante de tragédi; 
     praça o entus um correu para se esconder ma trincheira 

    

destimbramento, 1     » tuma 

  

n alarde de gema as pernas dobraram-se-lhe, O terror para 

  

ão de côres prodigiosas sôbre o disco 

  

pi todos os movimentos. E o toiro s 
polido e doi 

    

lo da arena. 

  

dia com crueldade aquele tenro corpinhi 

    

     

E o irromper das corte: 
de turques b 
til » dos 

  

ias, é como um cola do ani 
. Scin- só teve alento para lançar um ai! dilace 

res, brilha a 1: 

  

Quando o puderam livrar da fári 

  

  ntes e rubi    

      

    a prata é gitentado e inerte, 
seda dos capotes de passeio, € os bonecos reia doirada d     ue do Juanílo      

  

       

     

  

    

   

       

    

trágicos, como se esti 
des 
colores, 

em iluminados por 
multi 

circo, lembrava uma trágica bandeira natio 
nal, 

    

» resplandes reilexos 
  A senhora Tomasa caíu desn     

O “colar desfaz-se, (Os picadores ocuy    braços do esposo. 

  

seus postos e descan: tranquílos sô 

  

im 

    

triste e famélicas cavalgaduras. Desde aquela terrível desgraça, não se 
Faz-se um silêncio profundo « emocionante. non 

  

ver o senhor Gervásio numa co 

  

Um clarim resoa por todos os âmbitos da 15 contam que, ainda passados muitos! 

  

    
    
    

prata, e cortase o anel da trincheira para da morte de seu filho, quando, no cale 
dar saída à fera que vem ao encontro da amigos discutiam Acêrca o 
morte. vásio levantava-se sie mente, 

De súbito, o público lança uma exclama- gava no chapéu e no inseparável cu       
ção de assombro. 8 

  

em se saber como, um ri 

  

sem se despedir de ningues 

  

bil e evitand     paz salta ente para a 

  

vando um lenço aos olhos que o pranto) 

  

os braços que procuram detê-lo, corre para-a mede 

  

porta do cirro. Ajoclha 

  

(ixetusteo de elles 

SOCIEDADE COMERCAL PHILIPS PORTUGUESA
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TRAÇÃO 

ANGOLa E A SUA RI 
TICA.— 

CAÇADORES. 
SAS» 08 

   

    

    
   
   

  

   

    

   
   

    

    

  

    

     

    

   
    

    

   
   

QUESA CINE 

  

CAÇADAS 

  

   NS «PACAS 
«UNGIROS». — COMO SE 
PODERIA FAZE 
GANDA TURIS 

  

R PROPA- 

  

ICA A 
SOMBRA DAS DIVERSÕES 
CINEGÉTICAS. 

       xo Ovar 1 
QUERDA + EM CIMA: — Uma 

    pelos. primeiros 

        
  

      

às colónias portuguesas é 
mente air di 
dres de riquezas as mais va 

  

a riqueza cin 

  

igiosos  alfo- 
ad 

  

são pro caçadas grandes, a colheita dos den 
tes de elefante, por exemplo, cons- 

        Estamos, nas nossas páginas, tituem o modo de vida de muitos 
nizando um arquivo de belezas e ri- profissionais, mas não. menos im- 
anezas coloniais com a esper 
de que à sua divulgação tra 
bens. 

ÀS suas culturas, as quedas de 
água 
entic 
Fecomendá 

portante é a abundância de caça 
   para os caçadores por desporto, sa-   

bido como a riqueza cin 
   um belo elemento de atracç 

rometedoras dum futuro os turista 
Todos os anos a Índia Inglesa e à 

Colónia do Cabo 

        
o clima tão calunia 

el em ce cadam nos          
saneamento em v   us cofres avultados importâncias     

São, as suas vias de transporte « de licenças de caça a turistas, Pois 

   

  

em Ang 
cinegética e Dast 

Mar é bl 

perfeita rede, tudo, a la existe u br abu 
ria uma campanha de pu- 
atrafr amadores de caça, à 

    Eommicação de t am 

  

pouco e pon mos revel 
para quem 

    aquele 
      sso império de lade para a     

                     
fma tenebrosa lenda, um polvo medonho que ar Ri q *omida no mo e de espécie «turística que mais proventos pode 
o úinhciro e di dale ar o ixar numa região pela; Sua maior: porma- 

A nos de hoje refere-se a um as. ência nela. Faça-se pois a propaganda da 
pecto particular da nossa riqueza africana ; For des Loo riqueza cinegética de Angola.     

No Salão da Primavera, do Pôrto, expõe as suas maravilhosas MEIAS DE SEDA, a maior 
fábrica da península SIMÕES & C.', de Lisboa 19 

 



     

   
   

           

  

        

ILUSTRAÇÃO 

E ds JO A 
QUE SLO DOS 
CONHECEMOS 

O BORGES QUE NOS ARREMESSA «PERDIGOT( 38» -— O FILÓSOFO | 
SALCEDE DOS MIL E UM ASSUNTOS-—O SENHOR 

BOATEIRO--O NUNES E O SEU STRIBILHO 
eVERDADI COS» DOS 

HS VERTPIGINOSOS 

  

       

   

  

Temos sempre nomes supostos para cvitar ci 
conflitos. O Borges 
adunco, grandes dentes de 

abo de osso — taly 
dentes. Como Estes lhe « 

boca, o nosso imper e am 

  

mo do que secta 
ico é mais 

que os sect 
s 
séculos? O sectarismo 

   

      

la de nariz 

    

        
   

+ Como pode          
   

    

      
          

  

   

  

aspectos odiosos. A In 
a propósito de Inquisl 

vado ódio do, 

  

        
    

aproxima a st 
seria o mais lamentável, embos 
não reiina pia do d             nessas 

porque ho 
construção de           

   

  

      

  

    
     
    

  

bolinhas Te perdôo o estilo pombalino. E pezado, brus as por perdigoto; tal e taciturno como o temper Quando, finalmente, nós, o mártir, conse- meiro ministro de D. Jos guimos apertar a ossuda de Borge: 
limpando o rosto húmido d 

vulgarmente de 

  

mento do prie    
   

   

    
   

    nigo tenho tanta press 
úsi sufocados,    

   

  

   

     

   
-se de nós e, com a no 

m ocioso na sua, toma ontro rumo de 
intelectual, 

       

     

  reparou que vivemos nu 
   » com que 6 cumprimentamos,     

   

  

    

       
idente, tendo-nos sempre bem seguros, » exclamar pela bôca de uma per-. felicita-se pelo encontro (e sonagem do Inimigo do Povo, salvo, lamentamos) porque tem nm caso curioso à «O homem só é o 

  

   
nos. ir melhor, diz-no 

=nos        e quem mais quási em segrêdo, 
aquele que sidade : 

r-se do cont    

    

   

  

   

    

convive mais. transig 
pode, pelo isolamento, fur 
do mundo! 

O jornalista 
gente e a 

    to Você é novelista e pode pôr isto num 

  

   
     

-nos bem de fre 
r inquiridor. «Que d 
aleêde 

ao sábio impre- rizados aos nossos bot 
matulão cadas-. pressa, porque as 

tada — pode ves. 
verdadeiro mártir da socie- Homes 

Todos os di a, mesmo Não es 
quente 

    pausas são bre trado à poetisa el 
conside 
dade,           r-se 

  

, você te 
        êle encon 

quando mi cio da s 
dada profissão, um ou mais cavalhe 
portáveis que lhe roubam o apetite às a 

as sopas ganhas sabe-se lá com que 
fício. 

Logo de manhã, em pleno Chiado, o pri- 
ro massador que nos corta o p: 

afazeres « pre 

. De resto, 
quem tenha péssima 

    
    no exer        

  

     

    

   

pes- 
           víncia para prov 

país, de continente par: 
ta para planeta, Diabo 

iquemos nos continentes 
as que inventemos, é o sei se os outros planetas são 

cia, de país 
continente, de 

  

          

  

       so, por porque en 1         

  

   
   

   
ainda havemos de sabê-lo. ilores não conhecem o Borges, nem Não, não acredit 

ui se reconhecerá, n por- tico incorr 
o argueiro no ôlho do vizi- filoso 

nho (sabem o resto), como porque emprega- ni 

  

porque você é u 
igível. O scepticismo é u 

A dúvida, já disse alguém, 
certeza que nós temos. Antes sccpti 

  

     

  

que todos v          

  

vt Cândido 
No Salão da Primavera, no Pôrto, estarão expostos os magníficos perfumes de NALLY, 2 essências, pó de arroz, sabonetes BENAMOR, MARQUITTA e NOTRE DAME



     
     

  

para ab 
cingiienta à ho)     

      

     

       

  

que 
4 se chegar sempre 

pobre huma- 
ando sempre 

É ao longer 
Os ita 

filosofia, mas 
BP dinliang, 

foram muito fortes ex 

  

nos 

   

  

   

  

    

    

   
   

     

    

     
     

   

  

     

     

    

      

    

  

    
      

      

  

     

  

   

. Quere Afri 
são como os coelhos : nascem por todos 

cantos. À Itália é pequ êles, Se 
deixam pôr pé e À, dentro de dois 
los nã ão italianos; os 

povoar a 

  

     

   

  

   

   

  

    

   

   
   

    

    

os desaparecer tem gr 
ra que no seu continente é 
ma América do Norte um 

sã Nascem pretos 1 
pumelos na Europa. Você já comeu cogu- 

los? Aposto que nunca co 
delicioso! Há de ir um d 
imelos, que me diz voc 
hi agistralmente. A 

elos, que me diz você à 
ilha? Vai ser qualquer c 

1! Quatro milhõe 
mbarcar em Lisbo: 

idéa o que será o d 
de 

eu. É; um n 

    

Fido 

  

de si 
Você já pó 

embarque de qu 
anos? E 

os! Bm, se fósse govêrno 
m único turis 

   

  

  

  

ame nós se 
  

  

x io Când) 
Candido! O Cândido! 

jos € liberta-nos, 

    

  esquêcido de nós, 
dido, retiramo-nos. discreta- 

ordosdos, a cabe 
ae 0 apetite per 

  

passemos a ontra qualidade de criatu- 
Mumanas que iregiientemente to; 

so caminho : os boateiros, 
O bonteiro por instinto, bem à 

        

  

encio- 

  

e das 

essão governamental é vã. 
de se informar da nossa saúde, 

pateiro, ol lante de alegria, bra-     
idos de entusi 

já sabes o q 

  

e se passa ? 

No Salão da Primavera, 
e cintas, prodígios de elegância e utilidade 

  

ILUSTRAÇÃO 

jo, não sabemos, 
nos encontrar em ignorância, inf 

Acautela-te. Tistá na forja m 
ção formidável. Os revolucioná 

dem      costureira é um assunto inédito, não 
é verdade? Bem, muito bem... 

Despedimo As dores de ca- 
O resto do dia decor 

   jos do Nunes.    
beça. persistem     

      
    

   

    

      
     

   

  

  

minado, tudo. Vai ser o demói mal, porque a nossa dispe é má. 
queiro X já deu dois mil contos para a re- mente, à a a noite libertadora. Ati- 
volta e o general 7 põe-se à frente das tro- ramo-nos para o estofo de um banco do com- 

bóio eléctrico toril. Como o banco é de 
bôca do mosso onvido, obri- três lugare junto de nós doi:     

    

  

    

  

1 posição incómoda e « rapazes de s o elegantes, 
er a hora precisa a muito snobs. Um é alto e forte e usa monó- 

que a insurreiç ará, 0 nome dos futu-. culo — que é coisa que já n 

  

ros ministros s de gabinete, os outro, bi 
grandes vultos que serão fuzilados, as gran- 
des reformas a que se procederá. 

do o informe, despede-se para ir a cor- 
formar ontro amigo do que em re 
ocorrerá. 
1 homens des 
nde gu 

xo, magro e f 
lurgueirão, dir-se hia pos: 
quando as cruza. 

O franzino é falador. Fala muito alto 

que tôda a gente o oiça, e fu 
gestos da mão entuvada, para que todos re- 

arros de ponta vermelha. 
Uma vez instalados, continuam a conversa 

  

        

     
       com grandes 

      à espécie que nos tempos 
tra nos falavam em segrêdo 

parem nos seus 

  

     am 
         

    
        

      
           

   
     

     

           

das barbaridades teutónic que já traziam da mma. Diz o franzino : 
intretanto são horas de almoçar. Entra- Parece que ainda lhe deram seis contos 

mos mum restaurante por dever de ofício. por Ge. A 1 era boa, mas o carro estava 
Procuramos um gabinete reservado — reser- muito usado. O Miguéis dava-lhe mans tra- 

ado por um reposteiro, que ponco ou nada tos. Lembras-te do passcio que demos com 
teserva — para estarmos a coberto das inves- êle? Formidável! Como Cle subiu a rampa 

dos impertinentes. i Bes Ble agora comprou 
m o criado com a lista e cumpriment Não é mau. O outro dia 

«nos pelo nome, Maldizemos a nossa celeb 

  

dade. 
- Bem, muito obrigado. “1      

       
   
   

  

  carro, O meu 
andam-lhe 
antes um 
nes? 

pai quere comprar um, mas 
meter n beça que compre 

Chrysler ou um «Nash». Que di- 
O «Chrysler» é seguro € clegante. O 

Brandã ido, Tá dias fomos 

; nhamos todos tma bebedeira 
eo carro vinha aos ss 

ado do que né 

   
    

   

  

     

entes, 
êsse bife? 

O reposteiro afast 
Olá, Nunes, como vai 

servido de almoçar ? 
s surgin o Nu- 
dos. 

Os leitores também não conhecem o N 
te 

    tem um esplêr 

  

     

     

  

nes, por ma 

  

ando involuntáriamente 
nes, mas infelizmes     conhecemo-lo nós.   

  

     1 do que lhe oferecemos, ape 
seja dar o prazer da sua compa: 

no chega, deita-lhe um olhar m 
lancólico, triste, quási Incrimoso. Solta um 

      

  

          

    
  

e suspiro, reage, por fim, contra a sua melan- 
colia e diz, num profere a 
sábia sentença : 

— Com que então fazendo beim à barri 

      

verdade 

por af?... 
Que eu 

  

   saiba, nada. 
co; — Conhece o Per 

3 depois de me: 

    

    la estragada, o é verdade? Bem. 

pediu-me que 9 empregasse no meu 
ão é verdade? Bem, empreguei-o 

com o esplêndido ordenado de duzentos mil 
» é verdade? 

        
Dois rapazes de calça targn... réis por mês, 

pensão de fa 
    

  

   

  

              

       

é verdade E quela conversa bestial, não porque nos in- 
- O Nunes, doi-me tanto a cabeça... di- utomóveis, mas porque es- 

emos em tom suplicante. ja momento qu cle- 
Mas o Nunes entendeu q ia de 1 i dável. 

contar a 

  

mtrem dois      história do patife do Perdiz a qu 
aravilhoso ordenado de duzentos es. 

cudos « que aenbou, o ingrato! por fazer 
desfalque de e a 
Pôrto com um 
na sobremesa 

Ora, vo 

Dizem q 
homens é 

e onde quer que se e: 
inevitável a conversa sôbre mu- 

Pois podemos garantir-lhes, leitores, 
os dois papos-secos nem de longe nelas 

    
den o 1          

lheres,      
   

    

  

    
     absoluta- 

de que no 
Por 

mente desani 
assim : 

o € verdade? 
Bem, muito bem. Os seus assuntos são ins- 
pirados na vida rial, não é verdade? Um ra 
paz ingrato para com um amigo por causa 

  

   
isso descemos em Parede 

  

      
Mário Doxixurs.     

no Pôrto, exporá a “POMPADOUR” os seus espartilhos 
ar 
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UM NOVO PARTIDÁRIO DE MALTHUS 

A TERRA AMEAÇADA 
ErEGuES GESaO 
DE POPULAÇÃO! 

AS INVESTIGAÇÕES 

O SÁBIO LEN 

      

De ano para ano os algarismos dos censos 
    oficiais e não oficiais mostram de um 

flagrante que a população mundial está cres 
cendo por tôda a parte de uma tremenda ma 
neira. 

  

Quererá isso dizer que um dia há de x 
em que a Terra tenha excesso de população ? 

    

bôcas para sustentar de 
clas? 5 

  

que alimentos par     nificará isso, 
infelizme    e, que a superfície terrestre se há 
de encontrar tão c de sres 1 

  

estion: 

    

hos que os futuros habitantes do planeta 
terão de lamentar a taxa do crescimento pre 

  

sentemente verifica 
Estas momentosas interrogações formam a 

base de um interessante volume de sociologia 
devido à pena do Professor Ross, lente da 

  

Universidade de Wisconsin e livro êsse re   

  

nte publicado pela Century Com 
Nova York. O Profes: 

usando das cantelas próprias dum scientista 
  pany,   

    

digno dêste nome, hesita em formular profe 
  cias formais acêrca do futuro, e juízos terro 

  

ritas acêrca do presente. Mas, as suas inves: 

DO PROFESSOR ROS 

DA UNIVERSIDADE DE WISCONSIN 

    

O QUE DIZ 

t 

  

ões, conforme se vê pelo Standing Room 
Only, apresentam novos pontos de vista sô- 
bre um problema que poderá um dia torturar 

   os filhos e netos da actual geraçã 
O crescimento da população depende de 

  

duas taxas ; a da natalidade é a da mortali 
dade. A sciência médica operou maravilhas 
durante a última centuria, baixando a taxa 
la mortalidade e diminuindo a possibilidade   

de morte por doenças, visto ter apurado as 
causas de muitas destas que eram co 
sas « descoberto remédios para antes e dep   

de elas se manifestarem, O perigo da fome já 
não impende como um tremendo espectro sô 
bre a cabeça de r feiras, uma vez que 

  

as facilidades modernas de comunic 

  

arte de conservar os alimentos revoluc     
  ram as relações de nação para nação. 
   Desde que os indivíduos deixaram de mor 
  rer tanto como antigamente, muitos dêles 

vivem     a a procreação. T ra 

  

população. As únicas influên      

  

importânci ntrariam o increm 

      

o Salão da Primavera, no Pôrto, a grande fábrica de perfumes COURAÇA exporá os seus p) 

  

      

verdadeiramente magníficos 

    

    

           

   

     
    

    
    
   

   
   

    
   

  

    
   

    

     

     

    

    

   

   
   
   

   

   

populações são as vári: 
ação dos nascimentos. Ti 

ideia relativamente recente. M 
e na América, ou melhor em trê 

  

  

s, na 

  

s qu 
partes da população mundial não lá a bem 

    dizer senão quem pense à or , e se sim 
satisfeito com a licença para gerar sem 
limite. 
Com que rá 

  

poderá, porém, crescem 
nlação da globo? f; esta mma pre     

que o próprio Professor Ross formula no 
estudo. E, depois de cuidadosamente Tra 
compulsado os censos recebidos de vá 

ncias de todo o mund 

    

que, 
posta de 
si o duple 

Tudo, pois, que um casal tem a fazer, p 
a duplicação de povos em referênci 

am no casalo 
Depois de três gerações com semelhante 
de nascimentos a po » do mundo ter 

do oito vezes o número de hoje 

  

duzir quatro filhos que sobrev 

  

  

  Se concedermos a cada século três 
ções, em dois séculos a população terá e 
cido 64 vezes o que c 

  

a no nosso tempo; 
gido de aumento su 

E que semelhante taxa de crescimento 
    três séculos terão   

  

população não é meramente te   a provaso) 
que se passou no Canadá com os france 
Os 3800 que lá se estabeleceram antes de 

  

  viam-se expandido em mais de 3.000 
aí à roda de 1920, quer dizer uma expa 

  

ntas vezes em ponca 

  

anos.» 

    

fecundos der, 
gualmm 

ralmente; 

culo dos casa 

  

vez de quatro, três filhos e fe 

  

nesse caso, e concedendo i 

  

gerações por século, a população dobrar



  so anos. Ao fim dum século será aproxima- 
; termi- 

to 
pente três vezes mais numerosa 

    fodo de duzentos anos Esse aume      nado o per 
Será de doze vezes; no fim de três séculos     

   mente antes da Grande 

  

E que, exac 
maior parte da Europa estava-se multipli- 

    

Eeando ainda mais râpidamente do que isto. 
  vesse semelhante taxa de aumento, 

    Plim das € 
eres teria povoado até hoje o mundo como 

as, um simples milhão d 

lo está nos nossos dias!» 
«O número de filhos que um casal pode ter 

  

die modo que um dado número possa crescer, 
asar gerar, depende do número dos que 

  

morrem anualmente, do número dos que 
És casam nunca e da quantidade dos qu 

  

ido, teem 

  

   11920, nos 
  

los Unidos via-se que mil casais fecundos   

Pleriam de dar 3.109 filhos de maneira a dêstes 

  

Esaírem outros mil casais fecundos.» 
É Seguindo êste raciocínio o Professor Ross 
Pita Sir ( 
ano, que diz 

  orge K. K 

  

bes, estatístico austra- 

  

4As tuxas ordinárias de aumento de popu 

  

No, embora pareçam pequenas a 
   nvest 

  

gadores, são-o bastante contudo para, 
Eni prazo relativamente curto, trazer per 
firbações de superpopulação, pelo menos em 
regiões cuja populaç 

Mimites da expansão estão muito mais imi 

  ão já seja apreciável. Os 

Dentes do que poderá im     popular. A dificulda 
Dalimentos será bem depressa do m 

  

parácter. O esgotamento de energia necessária 
par: 
avanço na exist 

ento de população, de 

  

ão notável am 

    

ncia, ou ambas as «   
  aproxima-se com uma rap 

gosa. 
A actual taxa de anmento da população 

idez muito peri 

mundial duplica os povos dentro de 60,15 

  

    

   
   

  

   

      

    

    

    

  

    

    

     

   
    

   
   

    

  

   

      

    
    

   
    

    

    

  

nece uma população 
maior no espaço dum século. 

a população do globo: terá 
aumentado 19 vezes ; em 400 anos será, pois, 

    

  

ps Leremos chegado a isto,   

em números redondos ; em 19 anos a popu! 
200 anos, 

  

300. anos 53.930.00€ 

      

lação do globo é 

    la mesmo qu 
amido 

  

alimentação da hu 
ara sempre cem segundo a taxa a 

    

forma de chuva permanente d 
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amil » haverá uma jarda quadrada 

  

de terreno arável para uma pessoa só que 

  

  seja. A uma data não mais afastada de nós do 

  

que a da tomada de Jerusalem pelos Cruza- 
    dos, a Humanidade encontraria justificação 

bastante para arvorar no nosso planeta a 
visão seguinte: Não há lugar para mais 

  

Donde virá o alime 

  

para sustentar as 

  

grandes hordas que brevemente vaguearão 
2 E igualmente o Profes- plo nosso pl     

  

sor Ross que põe o problema sem lhe encon-   

      
   

fatória. Os baldios dos 
, são suficientes, segundo os 

  

culos citados pelo aludido sábio, para prover 

  

» sustento dum adicional de 69.009.000, Mas 
Comio, prover”: ao) sustento; de um: 

   Vema     

    rente... Os trópicos, à por utiliza    
os «pastos polares» com as suas resinas, 
«culturas oceânicass, e as manufacturas de   

alimentos vindos da terra e do ar são ba: 

  

tante para considerar mas nenhum déles 
  

permite uma optimista visão da mancira de 
satisfazer as necessidades de tantas bocas 

no, esfomcadas! 
WO to Dr. Ross, em face de tão momentoso 

ão a dar-lhe, Li problema não encontra solu        
mita-se a constatar um fenómeno e nada 
mais, o que... é muito pouco... «lá três 
quartos de século as doenças crónicas ocasio- 
vavam apenas uns dezasseis avos das mor- 
tes: os restantes quinze anos eram devidos 

  

em geral a infeeções. Agora, nos tempos que 
vão correndo, as doenças crônicas orçam por      
1,5 do total. Em vista de tão miraculosas      
curas e aumentos ds mo podere 

    

mos nto dos cidadãos que cres 

  

prover ao sust 

  

jo nitrogênio da atmosfera sob a 

      

No Salão da Primavera, no Pôrto, estarão expostos os maravilhosos vidros artísticos 

da COMPANHIA INDUSTRIAL PORTUGUESA, melhores que os melhores do mundo  :: 

  

| 
' 
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Por êsse 
Muncio 

“Uma nolíeia grata: para todos quantos ambi rando também O limite das ápuas em que exerce 
mam a difusão da língua é da cultura po sdição. Psse limite sat, portanto, até além 
esas)d a de que ama cdilórial de-Nadridivel db feita rQndo em Plane pe re afim rienaa Core E JM quo Jalanioi Ha Seen OR 
çar nos mercados espanhol e sulamericano quaisquer navios de comércio com tripulação a rapases de fórça de vontade, portugueses h ns 
7 je de obras literárias portuguesas. Exce- ição na plateia internacional. fundou cm Sevilha uma obra merilíssima, lente e louzável inicialica. Mas... o eterno mas specta, afívela o mondeulo de Ma-se «Purismo-Porlugal» 

surge sempre... O quen os não parece (ão lou- pois de lesar centos de anos a Mova 11.0 seu desti 
1 é a escolha que se vai fazer das obras a ao Canadá, declara-se alheia ao indicações, alojamentos, 

traducir e edilar. Não é que, entre 05 valores facto, que deve ser tratado pelo govémo cana não só em Sexilha-e Espanha mas, 0 qi consagrados, escolhidos para a nossa represcu- diano!.. Seisação na plateia”. E 0 bom Howver importante, para os que possam desejar fase tação, não se ac nte repres o democrálico déspota, na sua burguesa. uma visita a Portugal « que serão em ladas tódas as correntes literárias. Não, Tão a da Casa Branca, linfrelanto a pas do número tal 
Pouco not; é den dE nos CSN HAÇÕ Sd triolas é luídos na lista, E alé um dever do desta nova à 

clonador im omes como os de António Dias Amado 
Ferro, Norb costas por corpos do exército confiados os portagem “pri do pela eRa aviadores americanos ser. iiterária da [Exposição de Sevilha, com desh 
porque desei 's com bombas de lacrimogénios, os. às nossas páginas. ipoca que decorre um papel inteiram levarem geropiga à bordo irão, nido. Mas... santo Deus!.. O que não celmente, ao fundo e em matéria de 

como justo é que o sr. dr. Fidelino de lerão a clara ambi. 
o, que não é um escritor artista, sá pelo 

de ser o seleccionador, atribua a si própri omprassem o terreno periurado 
a primasia na edição com um livro que por u que passasa sob a sua quinta, 
xa carreira, aum posto em. falsos. O. er. FÉ. alo aonde UE RA naquela ár 
detino de tem muitos méritos ao centro da terra! E não haverá didáticos + s não Os iguala em per (dizem) a perigosa guerra Brit 
eição de m visão estética. E; perfeita com lanta 
que fósse a sua forma literária, o mesmo facto o, à célebre 3 
de ser le o seleccionador lhe impunha o dever 
de começar por quem de direito. E sem querer 
latar em meia dúzia de nomes literários em 
plena actividade, supondo o organitador — sectiha É a palavra música do mom 
desejava furtar-se a possível Inar-se a grande Exposição é todos 
Mhores nomes para inaugurar uma grande biblio-. tam, por todos os lados as mais suriadas coisas 
leca portuguesa do que os Mestres inconteslá- a expor Os pintores x 
veis— Eça de Queiroz, Camilo, expor e, o que é mais curioso, parecem, 
malho Ortigão *... Ou a parcialidade da d uns e outros, decididos a tomar o monopólio da 

ponio de cegar e não reconh exposição. O sr. Falcão Trigoso bola cartas € 
o valor comercial duma edição déstes arremete quixolescamente pelos seus amigos e 

es enormes ? Outra pessoa mal servida com à flllados da mes ps escullores querem 
ão é o próprio Ferreira de Castro com os em cortar andainas É 

Não é éste o m rabona lusitana. 
de o lançar fora de fronteiras. Txcele posição. para as 

s for molivas obras de aperoso país, se 
migrantes», sendo o seu sentem hom ele ofícios, Exporemos as 

nda, não é o seu melhor tra-. lapeçari » Carlos, os qu 
fresta-se mau serviço ao 
dando-lhe a conhecer éste 

  

  

     
   

   
   

            

    

   

             
  vasta 4         

        
    

          
          

        
               

    

          

  
    

      

      

   

      

    
   
   
   

    

   
    

     

  

    

    

   

  

        

    

    

   
     
     

     
    
    

     

        

    
   
   

    

       

       

    

    
  

  S.Aslestas, movas Sendas unindo 
co Velha Mundo, co 

h he: 
     

  

           
  

        nobre raça peninsalari Quando mo é 
de Quatrocentos começamos a descobrir mil 
à ordem pe 
seguiam a esteira lusfada e 
RP Pra peroRadO ae O 
endirchava a próa das c 

à Católica para um mundo noz 
desafto e descobrimos a Índia 
ricano, o Japão, 
surgiam aos olh 

           
             angulo. 

por 
gritos do Padre 

    

        
   
  

   

  

                   como gaivolas de neve polsadas n 
dos oceanos sem flm... E, (ão obstinado era 
desafio, tamanha a contenda pela posse do mk 
do que um papa, Alexandre Rorgia, tomando 
suas mãos o plobo como se éle fra uma lan 

e e emulaçães, 
para portugues 

  

      
                   

        

            
  

   
  

alfaiates qu 
do moço. expor os cheviotes d     

  

    
   

  

outra para é: 
Foram correndo os tempos e, hoje, aiide 

já não há mundos a descobrir! Mas os 
doutro tempo lomaram posse do 
do pano moreno e sangrante das 
asas, largas e espalmadas. O 

Gago Coutinho; Hoje Jimen 
Continua o desafio antiço, a velha rivalid 

               
          
    

  

   

   
   

    
         

    

     

   
   

  

      

      

     

    
   

    

  

nes riso Não? O que permanece é a psicologia é s de qualquer o cados com preseiência mas Janelas Y expo- A dada “IMcre Io SN k Bs obara, poros da península! Não se extinguiu a artista Iucraria em remos Colares ( Chitas “ daça, eiacteristica. da raça? Continudress GAR 

  

a espanhola, nais tarde, qº 
absolutamente corto dos grandi 

e O público para esta intetal 
«lhe assim uma 
leitores 

manuscritos, am 
de Joto. Maria 
Exporemos até, oh Deus dos céus”. 

na qualidade de rara que se O Pam 
e agora não lerá. Sobretudo o que O que é? se conta” S so é que não fósse a colecção aberia 1.809 figuras ridículas, num espaço de Lrin o como o que se anuncia... Depois metros quadrados, mechendo-se por cordelinhos s do fracasso das inicialivas belas pa onde se acolor 

calçado mec 

  

mesmos, oh irndos peninsulares, irmãos. 
nobre c altivo sangue Ibérico!     

  

        
   

     
     sos é muito, mas, di 

s... Há versos que mé 
e portas porque não passam, na 

a Batalha e os Am pres, de meros cadáveres duma 
, 0 pório de des e as passas do limilada como é a palavra, limilados como Uma frágil escuna, a «l'm Alones, metida a um incêndio com água e (udo e a Cela sempre os meios de expressão gráfica. pique por um-barco americano da fiscalização da tudo em gesso e papelão p luana, possuindo alma, nervos, música é lei stca, dá brado nos jornais de todo o mundo; “4 - desproporç rido, consegue dar ao nosso espírito a visão sóbre ie se debruçam, e ansiosos h ve baitbolinas de “tragédia ou comédia qu a quiz om Gago Cou nerte veículo das suas emoções — a palãs nça, intermindvel- Ler um verso é asptrar-— quási sempresa 

É demais! À obra de arte a que er 

os    
    

        

  

          

   

     

  

    

  

  

            
    

  

    
                          

a questão parece 
  am-se em contras 

  

       a honra da marinha d     
    

canadiana (sales perfume de f8lha morta: one $. M. Britânica) transporlava bebidas do Canadá referimos tem ape há semanas sentirlhe o ridículo, deparar com para a América Ce p uso do seu mais tradas para a de nós, na sua grandeza ou na sua          nte direito. Passa, muito embora além da Ci K o, benemeré 
zona dos Iralados, da 1 Por isso queremos bem aos declamada 

que comove e é louvável pela justiça seres cuja voz realiza o milagre alme)             

  

qu 

    

   

         

  

    

         
      

   

      

     
    

   

     

rica e 4 o de guerra disfarçado ei Sevilha, não! P preciso que as aulork belo Prometeu da lendo «fiscal, impledosame intervenham e proíbam uma exposição d no mísero barro da «1 tiros de P ridículo que nos indicaria ao m es dos postas fig , que está s mais maduros, patuscos e arida Lopes de Alm 
ar o milagre: dianiêl ode, muito 

    

   
               

o que esice, ou seja para smorama, dorido ou rra Europeia, declara, pura por mania que caia sob a égide nho, a alma e o coração dos po que, por uma deliberação Psiquiatria, vá de barato”... Mas para Sevilha é uma £ pcação e, mais do que fes) decidiu alterar os tratados internacionais, Não pode ser! ressurreição. 

No Salão da Primavera, no Pôrto, apreciar-se há o magnífico e finíssimo AZEITE SANTA CRU 
produto de SIMÕES, IRMÃO & C.', LTD.', das Devezas - Vila Nova de Gaia 2” (Pôrto — R. do Almada, 181) 
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VAVAY 

RA CASA PORTUGUESAS | 
      

“CASA DO-SR: CLARIMUNDO YV. EMILIO | IO 

MINDE 

 



    

      

        

     
     

ILUSTRAÇÃO 
ILUSTRAÇÃO 

NO TAS MARGEM... 

O QUE NOS PROMETE O GRANDE CERTAMEN IBERO-AMERICANO 

  

Ei à IN lo 
esa Rir, corda 

   cágé    

    
No Salão da Primavera, no Pórto, apresentar-se-hão os produtos eléctricos, ieocaaimenta afamados, da SOCIEDADE LUSITANA DE ELECTRICIDADE A. E. 

'No Salão da Primavera, no Pórto, exporá “Artigos de alta novidade e fantasia” a grande fábrica de malhas de DOMINGOS FERNANDES & C.'- Rua dos Wanzeleres — Pôrto E



       

     

    

  

ILUSTRAÇÃO ILUSTRAÇÃO 

E DESCONHECIDO... 

pos PASSOS DE MANHENTE 
HOTA PELO REPORTER X 

NS AOR 

“A PROCISSÃO Do SENHOR 
VISÕES 

      

princípio de meias 
chinelinhas de “ver-     

   
    

    

        
DUMA F 

  

ESTA ME       

  

    

      

   
   

  

   

     
   

  

          

     

por sob o lenço 
“e os olhos, tão tra 

dalhados pelos joslheiros do Criador — como 
ovuro do peito e das orelhas o foram pelos 

  

ns como ourives da cidade 
Os pares ainda não se formaram... Os 

moçoilas, da 
a bãca no lenço 

nante 
to. Nem em Roma sé 
mam, E ne 
     

      
  nsifsmo de espectador 

palpita também a void 
imaculada de se julgarem em privilégio de 

  

é preparam, 
tímidos leões do amor 

se erraram e logo, do 
 estralejam 

  

    
Bichas de gente d 

tados. As estradas qu 

  

   

  

     
dão, por vezes, a impre 
tas sôbre tm tanque 

que já estava quási cheio quam 
acabava múnca de se 

  

sorve aquela gente 
paço limitado do t   administra 

  

Circunvago a vista. As estradas e os cas 
reparar ma lu q 

Mu domingo, dum domingo muito n 
om tai festas, mais danças, m 
ais espectáculo, mais am 
otros dl 

       
    

ara um vídeo cleo ris da A de Manteme o 
No Salão da Primavera, no Pôrto, far-se-hão ouvir as últimas criações de “His Masters Volce”, 

a marca de gramofones e discos de maior fama 

  

  

No Salão da Primavera, no Pôrto, será expositora a grande casa de semfilismo RÁDIO-PORTO, 
uma das mais importantes da península a



ILUSTRAÇÃO 

tam a campainha da biciclete com a impor- 
tância de chauffeurs que um 
Rolis-R, € tudo pára que as cachopas se 
deixem tentar pela sua superiori 
já não anda a pé, 

guiass   
    

  

fade de quem 
de quem já está no mesmo 

ritmo com a civilização das cidades. 
im volta, um ester 

sob toalhas muito lavadas e arrendadas que 

  

  

dal de mesas de dôces 

  

para impedir o vôo daqueles corpitos de ave 
Pro Crianças des 
de ve Vem oa 
sob a eruz, fita, com o olhar imóvel e imor 
tal, a multidão alegre que gravemente mar- 

1 a estrada. Sob o andor, mulheres des- 
de escultura 

brancura das vestes e 

ndo, 
  lças e vestidas 

       Cristo ajoe 

   

  

  calças, vi   enis suave, sob a 
rostos velados — recor- 

  

à caladi 
x 

  

iloscima das moscas. agu 
de bonecos de barro, ob 
tura de artista 
nuas mas de 

Vendas 
as primas da escul- 

  

am à g 
    

    de instinto, moldagens ingé 
visão sincera e tôdas banhadas 

pelo arcoris vivo, 
gem oferecem 

Guinchos, 

berrante que o sol e a 

    

os coloristas da aldeia... 
Apitos... Risadas... Buzinas 

de automóveis... Campainhas de bicicletes... 
Bru-há-há... Orquestra da 
gente simples da aldeia 

  

Felicidade da 

«Pira o chapéu, silêncio! 
  Passa a procis 

  

A batata inv 
peito, bateu, sem, ser ouvid 

hada, no púlpito; e a multida 
mente pagã, frasformou-se. 
lamese os homens ; apaga 
fecham-se Ouve-se já, au rala 

1 música da fa 

  

ou do res- 
adivi 

o, inocente- 
Deschape- 

el da crenç    

  

mas. 
      

  

se os sorrisos 

  

    
    Arra, enervante, contag 

  

na monotonia do seu ritmo, que obriga a 
mecher os pés, num. marcar passo lento, 
mesmo aos que estão parados. 
Um estandarte violeta com o rosto de 

  

Cristo bordado a ouro... Fileiras 
homens de capa azul e tochas acesas ou varas 
de metal branco, Entre alas, petizes, muitos 
petizes, numa pitoresca fantas; 
com os saiotes de baixo a aparecerem sob « 
tule do costumier; azas de arminho aramado, 

  

   

  

de anjinhos, 

     
    

No Salão da Primavera, no Pôrto, exporá ALINANDA o livro “Arte de Bem Comer”” 
uma maravilha num “stand” maravilhoso de pitoresco 

que parecem rezar nos dorsos frágeis e q 
por paradoxo, dão a impressão que s 

so 

ese Maria”. 
“Manel 

de Alvaro Martins,   

    
    

dando, sacrilegamente, esposas muçulma 
nas. a fanfarra; tanstantantan-tan- 
tantan... tan tantantan 

  

A procissão divide-se em du: 

  

procissões, 

  

A segunda leva a Virgem Mãe... Juntam-se 
as duas no largo. Os dois andores entren- 
tamese pela primeira vez aqueles olhos 

  

sevados de luz e de alegria, e que, só por 
respeito ou por temor, serenavam durante « 
desfile, brilham numa comovida ansiedade, 

  

Venda sle dôces, bonecos de barro. 
  

    
contemplando o encontro entre a Mater-Dos 
lorosa e o Filho do Seu ventre purissimo 
Observam-nos, e com que angústia... 
hia que, por um instante, teem a ilusão de 
que as imagens de madeira colorida se huma 
nisam ; ue dentro delas começas 

palpitarem os corações ; que 
ágrimas, 

a... E falam, é 
como se fóssem diga 

  

      

    

por milagre, 
  aqueles iris “de porcelana verter 

amargas de humana ang 

  

comentam o encontro 
cípulos de Cristo-e como se vivessem há dois 
mil a do caminho do Calyario, 

Tragédia-V 
gens são símbolos insensíveis... 

Pobre Mãe... Coitadinha da Virgem 
Ver assim o Filho, tão martirizado, sob q 
pêso da eruz e com a corôa de espinhos & 

tanto sangue... O Fla deve 
sofrer, Deus meu 

Quanto dura esta piedo 
Mas contagiosa foi. 

uei a ver o rosto belo, ser 
Virgem Mãe crispar-se numa amargura si 
lenciosa, enquanto Jesus olhos 

nos, € que     
  a de que as imã 

  

  

fazer-lhe      

          

Sei... 

    

     
Pronto. 

tam-se. 
zonte 

Os andores cruzam-se € afa 
As. procissões diluem-se no hor 

Novas correntes, mais. apressadas, 
uam no largo... Ouvem-se mais guins 

mais risadas... As pipas 

     

  

     
chos, mais apitos, 

Tilin 

    
esvazia     am OS copos. 

os recantos onde a    biombos de sombra... Cristo dis: 
e multiplicaisvos»... 

pita no ar alegria, felicidade, 
, sonho de uma noite de cas; 

arroz dôce e uns lençóis d 
€ berços floridos com futuros anjinhos para 
a procissão... 

Ceia-se ao ar livre... Canta um beijo na 
noite... E pela estrada fora, grupos bulk 
çosos. cantarolam, e parecem, no desequilk 
brio do seu passo e na expressã 

  

espe 
ento com,       

  

  

do seu rosto, fugitivos de uma te 
mestre Malhõa.. 

não xabiam as gentis minhotas que estavam. 

    

    

   



      
      
    

               

         

           

IL 

CINEMA 
O DINHEIRO À 

MODERNIZAÇÃO DA OuRA DE EMI) ZOLA 

  

RAÇÃO 

    

  

Renização Dk MARCEL [HERBIBR 

MARIE GLORY 
Line Hamelin pRIGrrrE atas 

Nicolau Sacara, arrojado especula: 
mas minas que o aviador, outrora, o Banco Universal cujo 

ncipal é a «Cal 
itamente, os 1 

a levam Sacard 

  
descobrira naqu 

Sacard d 
las regiões. Alem 
eja aproveitar a 
or para lhe sedu 

       
        

          

    

        
     ruína. Quem mancjou o 

O grande financeiro Ao 
idem 

ina Hamelin que em 
»u ao marido se não arris 

  o Gun 
homem frio e temível 

Numa entrevista entre 
avessia. Mas, na sombr 

               

   

     
    

     

  

    

    

      

         
         

        
          

       

  

4 
a rufina defini- dois ho- 

    per mens é o próprio nica Sri 
dorf, que outrora fôra 
Sacard e que, a instigações de Gun 

derman 

  

ante de 

  

MLCOVRR Ne ' derman ainda finge amisade por ele 
para o espiar 
Entretando começam a chegar a 

    
ris notícias contraditórias do 

de Hamelin. Umas notícias dão 
À chegada à Guyana e ontras 

  

   
dizem que o avião cafu no oceano. 
   lo com estas no- 

fuem declara a Sacard que o levará 
À ruína. 

Mas o especulador não quebr: 
  

  

conhecimento com um jóvem avia- 
Pior, Jacques Tamelin, inventor dum 
povo tipo de aparelho e dum carbura- 
dor magnífico e funda imedi 
Ema sociedade para explorar êstes in- 
dentos, deixando crêr que Gunderman 
Está dentro da combinação, Faz com 
ne O aviador fique vice-presidente e 
fonscgne que êste empreenda o raid Pa- 
ris ará o triunfo do seu 
fnvento c trará à sociedade a posse du- 

  

mente 
   

  

   

  
  

No Salão da Primavera, no Pôrto, estarão expostos os maravilhosos ““Tapêtes de “Beiriz” 
de Carlos de Miranda e D. Hilda Brandão de Miranda 1
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    ] sui c dáse a falência. da vanguarda, o antor inesquecível de «Ver 
À Sacard é prêso. Hame- tigo c «Pinhumaines, que se incumbiu da            

      

      

      
           

  

lim, ao desembarcar € imor- 
també mêso e a como prima do grande 

ção, agravando um magnf           
io. Mas ( 

  

de veemêns 
*Harbier 

do pelo talento 
interpres 

        derm              sivo de Sacard     ga aos 

      

    

   

    

cenação, de es 
tilização, de 

nica modems 

na. Alcover 
tem, neste filo 

ma cria 
andiosã 

      
      

       
   me,     

  

   

    ção 

   NO MEDALHAS 
tina Iamelia 

loloros    

     
  
  

    

  

             

              

  

         
    
   

    

  

nhando mus 1 sabe-se que a UM BAIXOS A 
Hamelin triunfou e c se das m darooca 
nas mas que debilitado pelo esfôrço e pelo * 
clima tem graves pertur vista 
combalida por um ferim de guerra 

   
      

  

Quer voltar a Paris mas Sacard que pôs um credores para que 
apertado arco à Lina 
partida e joga a 
recorrendo à violê 

vede-lhe que atraze à Hamelin 

  

ja ili- 
mas cartadas, quási bado e só o mise 

para, durante uma 
pariga. Esta resiste 

  

    

  

festa, possuir      
   

    
    eo especulador põe-lhe um dilema ; 

pertencerá ou Hameli 
está fazendo che 
versal que, 

lesanima ; 
conta recuperar a 
liberdade e voltar 

tentação terrível 

    

    
   

   

    

baronesa Sandorf evitr-o pois que assim à luta pelo di   

convém ao plano de Gunderman. Então nheiro! !... 
êste, sugere a Lina que 1 
no me     

       

    

  

«Caledonia . 
como particiy 
cios de Sacard. Gunderman apoia esta venda Fc nde realisador fran     
lançando também na bolsa à p     pel que pos- cês Marcel L.'Herbier, um nome 

No Salão da Primavera, no Pôrto, estarão expostas as porcelanas eléctricas e uso doméstico 
32 da ELECTRO-CERÂMICA de Vila Nova de Gaia, a maior fábrica da Península



  

     
    
   
    
   
   
   
   
   
   
    
     

   
     
     
     

     

    
    

   

Corria o ano da Graça de 

  

9. Mavia por- 
tanto 

  

anos que Boabdil dissera o adeus 
  derradeiro às tórres de Gr: 

  

tir nas asperezas da costa rifenha a 
sem remédio dos jardins da Alhambra e o 

  

dlesgôsto pela feminina, 

À Conquista de Ceuta, em 1415, afirmando 

o domínio português na Africa muçulmana 
tinha ajudado maravilho: 

  

nte o plano de 

  

mando, o «Católicos, impedindo o socorro 

  

dia peníns 

  

1 e dividindo o poder dos árabes, 

Sem essa con 

  

uista, dilúcnlo glorioso da     
mais fantástica epopéa, talvêz, por muito 

tempo ainda, os califas pudessem dormir 

    

Monfiados à sombra dos laranjais da Ibé 

  

Me 

  

fisicamente, fôra o braço do Mestre de 

Aviz quem expulsou os árabes do agro dos 

is Católicos. 

Contudo, nesse ano de 1769 o critério por- 
tuguês sôbre o Algharb de Além cra muito 

  

   

  

la pelos portugueses em Castiblanca 

oposto aquele que tinha 

  

os passos « 

armado as caravelas do Rei da B 

  

Mes 

  

O sonho da India « depois a tentação do 

  

continente americ   o tinham desviado os 
nossos olhos dessas conquistas de ao pé da 

  

porta, conquistas nunca terminadas, entea- 

das turbulentas e rebeldes que não reconhe- 

ciam a madrasta e que em troca de fracas 

glórias de valentia nos vinham há muito en- 

  

sangu 

  

do a pátria, desimando cabedais e 
obrigando as hostes escassas a êsse cons- 

tante «alertas que dura ainda e tem sido o 

pesadêto eterno e o eterno matadouro de es 

    

panhois e marroquinos. 

Lá longe, em terras dos Brasis, o oiro ten- 

tava como prêsa 

  

eos que voltavam, con 
tentes da vida salva, vinham dizer as mara 

  

vilhas dêsse novo con 

  

ente. 

Vivia portanto em todos os espíritos a 
de abandonar o litoral afri 

  

0; O go- 

  

de Novidades — Pôrto 

  

ILUSTRAÇÃO 

O EXODO PORTUGUES 
DA COSTA AFRICANA 

  

vêrno da metropole abundava nos mesmos 

  

propósitos e fôra resolvido o exôdo. 

Desde 1519 que muralhas portuguesas cin- 
giam Mas 

  

1 das práças condenadas, 
e basto sangue lhes tinhã cimentado os ali- 
cerces,' Portu;     e portugueses cançavam-se 
de defender muralhas estereis e foi resolvido 
abandonar a praça. 

Para as terras de Santa Cruz se tinham 
volvido irrevogávelmente os olhos do govérno 

  

e dos habitante de Mazag: 

A'v 

  

do Eldorado longínquo, dessa terra 

forte « perdulá 

  

que salpica 

  

de palhetas 
de oiro e de diamantes as areias dos seus 

rios tem 

  

a os pobres colonos do litoral afri- 

    cano, tão cançados de pelejas e de in- 

glórias 

O estórço português tinha levan 

  

o mura- 
las, assestado batarias, erguido templos e 

do masmorras d      ntro do burgo acaste- 
Indo. Os sens primeiros ocupadores tinham 
pensado acrescer à pátria co 

  

Esse ALGharb 
de Além sonhado desde o 

  

jo da con- 
quiste 

  

A esperiência tinha, porém, mostrado im- 
profícua a tentativa. 

O desastre de Alcácer Quibir abatera o 
prestígio dos conquistadores e o desgósto e 6 
desânimo haviam arredado de todos os espt 

No Salão da Primavera, no Pôrto, estarão expostas as maravilhas mecânicas e acústicas que são os super-gramofones POLYDOR, de fabrico alemão, da Galeria 
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Mazagão — Nataria de 

  

ritos o interé 

  

e que deveria merecer aque! 
faixa cstensissi 

  

dominando o 

  

estreito e alongando-se entre dois mares a 

dois passos da metrópole. 

Distraida, portanto, da costa africana a 
atenção de go    no e governados, todos co!     

vinham em abandonar a terra de sacrifício e   

trocar as a 

  

gruras do cati 

  

ro forçado. pelo 

e    alho calmo « remuncrador na terra vir- 

gem que de longe tentava os portugueses 

  

como um vasto e novo campo, aberto à tôdas 

as energias e rico, imensamente rico de na- 

  

tu    riquesas, para poder repartir gencro- 

samente por todos os seus dons quási gra 

  

tuitos. 

Por isso a     4 do exodo rápida e fá 

  

mente tinha germinado e hora à hora se v 

  

nha traduzindo em preparativos. 

De Portugal largara a frota que devia con 
duzir 

  

io Brasil os habitantes de Maza 

“Todos os 

  

s olhos em    iosos espiavam 

    

linha do horisonte preguntando os vulto 

suros das maus do reino. 

Em todos os lares ia 1 

  

faina buliçosa 
  «le arrumar tudo que devesse, lá longe, cons- 

    tituir o pequeno património de cada um. 

Os preparativos de e: 

  

que empregavam 

todos os braços; em todos os cérebros mo- 

  

rava o cuidado de não esquecer o que pu- 

desse fazer falta e em todos os coraç 

  

afirma 

  

a o desapêgo pelo inútil que 

  

icava. 

A Esperança, grande enfermeira de penas, 

aão consentia saiidades nem tristezas. O de 

sejo da partida abolira os preconceitos doen- 

No Salão da Primavera, no Pôrto, estarão representados os VINHOS BORGES, 

porque os “vinhos Borges são vinhos” 

  

  

tios da memória e nas arcas, nos fardos, nos 
  

baus É 

  

m todos dispondo o recheio das casas 

e as ferramentas dos ofi     

  

dos objectos necessários que se iam guar- 
  dando aligeirava os espíritos e torn 

descjada ainda a hora do embarque. 

  

   O tempo corria célere. As naus do Tejo já 

  

tinham chegado à vista da Praça. Os últimos 

    

mes tinham cingido os últimos fardos « 

dera-se comêço ao carrégo de todo 

    

menso despojo para junto do lugar do em- 

barque. 

Todos os braços € os mas o afá 

  

m pou     n 

  

argar o 

  

ativeiro a todos êles empres- 

tava uma fórça nova e um vigor sem can- 

dias que antecede 

  

na partida 
a velha praça cra apenas uma idéa triste na 

  

memória daquelas gentes que 

    « perfeitamente, em suas almas a fartura ale- 
gre da terra prometida, 

Num vai-vem de formigueiro, homens, mu- 
leres é e 

  

anças desciam a costa e voltavam 

  

a subir às ca    mc;   as, Desc regados, subiam 

  p de ba;   ligeiros e alegres, c o mont agens ia 

  

avolumando sempre 

Na práia acumularam-se bagagens, vara- 

ram-se os batelões de carga, a frota conser- 

      

vou-se bordejando ao largo e no burgo cres- 

cen a faina da partida. Os habitantes de Ma: 

  

zagão, na Africa, iam deixar 1 

  

a sempre 

a plaga marroquin: 

  

Como gente agradecida, a Deus e ao velho 

   burgo, não queriam porém deixar aqueles 

      

   

  

    
   
   
   
   
    
   

   
     
    
   
    
    
    
     

   
   

    

muros sem um adeus solene que fósse uma 
despedida e uma promessa. 

  

Chegada a manhã da partida os templos 

altares, foram    

        

tes, foi 

organis 

  

percorrer até 

telado. 

Passou a procissão. Com os romeiros vi 

  

ram vindo as imagens, as relíquias, as alo 
fuias e os registos paroquiais. Nada     esq 

ceu que pertencesse à vida espiritual da eis 

dade porque tudo isso iria ressurgir em 
breve, lá longe, na terra do Pará quando se 

  

fundasse a nova colônia... 

Desceu a proci 

  

issão até à práia. Tudo O que 

  

era Vida Nova vinha com êles. Os bateis en 

  

  costaram às náus; fêz-se o embarque, des 

  

fraldaram as velas €. ninho! O sonho. 

  

  

do ouro distante temperara nas almas dos) 
a saiidade natural de td 

  

emigran 

  

as 

    

a história que os olhos 

sumir-se no 

do Rif, 

vindo 

        

    

horisonte a facha cinzenta da cost 

de construção portuguesa cit Mazagil 

    

   
   

    
   

   
   
   

Com vário risco do mar e do tempo é 
gou a armada a bom porto, Os 

frota dera 

  

n fundo em águas brasileiras, À 

tegeu Deus os colonos e para testemunho 

prova de bom êxito da empresa Já é 

  

ainda nas terras do Grão Pará a cida 

funda 

  

de Mazagão por aqueles quê 
Africa partiram « aos Brasis aportaram 

ano do Senhor de 69. CDE My 

 



      
    

    

        

    

  

     
    
    

    

    

    

          

     

      

   

    
    

  

     

   

Contos de sy 
alpe (Madrid) — 4 pesetas. 

  

Ros Itspasa- 

  

  o gesto de rebeldia contra a 
eis a original dedi 

Nun 
omo esta 

e dêste 

  A Josué, primeir 
    
   

      

    

   

  

   

ção foi tão justa 
dade domino 

  

Passo por al 
do volume, 
enfrentam a meio, 

   dores de capicuas e por isso incrimino 
mucl Ros de ter vestido o seu bizarro livro com 

« mas sim mostrenga. 
e abir € ler. abrir 

    

ão € bizar 
Felizmente que o livro é een 
por dois lados e ler por todos os lados, Peque 

tos, pequenas impressões, talhadas de 
s novas, tudo se 

neste encan: 

          

    

    

        

Para mim, Samuel Ros, neste livro, se 1 
que enfeudado um nadin ueri 
depressa e fácilmente sôbre o senhor cz de 

Sera. A originalidade, aqui, está, própria- 
mente, no prisma porque Samuel Ros anali 
factos mais simples, não está, como no escritor 
do Pombo, na especulação cerebral sôbre assun- 

  

  

  a À gre     

   
  

  

  

  

xistentes, deformados, monstrno- 
asso que Ramon 

  

nda que, no 

  

tilista 
ez é clegânci 

nhora. nela envolva 
Eron e bizarros. Ranton. esconde a. pobreza de 
léxico sob a capa a áfana dos neologis- 
mos e da ieulação sintaxica, ao passo qu 
Samuel Ros, com um léxico igualmente limita 

+ com elegância, uma fluidez su: 
a constituir fundo neutro das 

coriginaliss Resta a Sa 
Ros alcanç mom 1 asia transbordante 
do conferencista da Gaceta Literária para lhe 

o, em tódas as outras 
As suas pequena 

1 buzo, lil conspirador é 
de lágrimas são notas de um 

   
   

    
    

   
   

   
nte po      

concepções. 
          

  

       
justeza admirá- 

Samuel Ros 

   

  

La chica de la funerária e Et 
jo muito al 

Bazar pela sua emotividad 
estão escritas, pela for 
ria que aqui aparece 

verdugo, es 
m de todos os outros artigos do     

  

pela arte com que 
al e pela bizar- 

m todo o sem esplendor, 
A: 

BUNOGRAFIA DA BEIRA — por Juxi Lom 
Dias — Livraria Verin (Lisboa). 

   

  

  

    Ir    
disfructaram 

to 

Os estudos etnográ 
entre nós a aura de favor que 

1. O povo portugi 
gerou um a 

tndassem a fundo arq 
crutura e em obras esp 
edal, que os séculos da macion 
transmitiram em mo 

me ma própria tradição. 
rém a isso se têm dedicado é êsses raros mesmo. 

igo podem contar, desajudados de tudo e 
do mesmo com uma certa hostilidade iró 
por parte de quísi todos os estudios 

e vemos êste lívri- 
Ftno, 

» volume) e na qual os costy 
prov 
recolhido 

os «4 form 

   plamente 
psicologia mm 

nes e trad 
       

    

     

    neros de 1 
     quíssimo cu 

     Raros po- 

  

cont 

Por isso é com 
nho do dr. 
Beira, (3 
ças, tradiçõe 

       
     

    

afiada 
s, usan- 
tudo é 

    

  

  bios, resas, ete., 
de manc 

tar os etnogr uma idéa da 
ia do povo que se acoita entre a Serra di 

espanhola. No seu género 
cioso e bem haja o sr. Jaime Lopes Dias pela 
publicação. que dête acaba de fazer. 

           

         
  

ed 

  

pasto de rito 

  

    ta pressa. O seu espírito seduz-se com a gh 
ria do momento, fugi i 
com a qu riba num aturado e 

  

      

      

      

  

» plena da pressa que o antor tem 
fazer com que dêem por 
so que Paulo de Brito 

Aranha nos dissesse no fim do livro o t 
êste levou a escrever ; 
atento que seja mostra logo a f 
ração, o exíguo cuidado que lhe 
estudo dos caracteres « a apresentação do con 
flito. Escrito todo em cartas — o 
maior dificuldade entre todos os géneros. lite- 
rários! — e versando um tema por demais i 
ral e repisado, Amantes poderá ser consider 
apenas como um delito da mo 
qualidades que o sr. Brito Aranha possui não 
aleanç neste livro; a pressa afo; 
tudo, não deixom o antor olhar a vida, 
estudá-la, concentrar os elementos que seria ne 
cessário colher e, com isso dar com 

gue, sen - porque 
a novo! — pelo menos com carácter. 

Dêste romance se poderá dizer o que um € 
tico francês dizia de certo livro que lhe 

  

e chegar, d 
Nem se    

  

        

      
     

  

   

  

As boas 

  

   

  

    

  

         

     

      

  

    

ILUSTRAÇÃO 

FIVROS E ESCRITORE 

  

José Maria del Tusto 
1 GRA 

$ LADRON 
Busto, — Espasa 

  

   
UNA AVE 

DOS MU) 
por José 
(Madrid), 

TURA EN 
RES Y U 

MARIA DEL 
    

  

   O autor dêstes dois formosos livros enfile 
-parte de todos os ontros escritores espanh 

da sua geração. Com nenhum déles se asseme 
A sua característica literária é a dramatiza- 

    
  

   

  

   

        
    

ão sólida e coerente dos seus argumentos. As 
su elas tocam mais o gênero Tite de 
imaginação do que o moderno romance psicoló-   

José Maria del Busto não se perd 
vagações freudianas nem nos metapsiq 
em voga. golpes largos 

  

  

Traça o seu q     

    

    

  

      

  

de pincel mas com tons 
e depois segue ardenteme 
multuoso de det     

  

rente tirada até fi 
localiza 

  

a precipitar as suas figu 
vida mundaga, que descreve com po- 

estilo, conduzindo-as, num crescendo de 

    

lidade artística é literária e à paleritude di Sia 
mental 

Um crítico comparou os seus tipos asturianos 
s de Leopold 

nar a extensa 
ade que nos apresenta a algumas cº 

do marquês de Hoyos, embora se 

  

        jo andou Tori 
         
   

  

   

  

gi pares, as no- 
velas de José Mariu del Nusto apresentam, den 

da sua forte trama e sólida contextm 
e excepcionak. 

» literária do género. jp 

  

  

até na prodi 

  

  

os: Piste livro tem coisas boas e coisas         

No Salão da Primavera, no Pôrto, estarão os CHAMPAGNES PIPER-HEIDSIECK -- (Reims), 
os GRANDES LICORES ROCHER FRERES e COGNAC REMY MARTIN & C.:, 

representados por João Alves de Matos — Rua dos Fanqueiros, 277 — Lisboa 35



ILUS TRAÇÃO 

  

LA ANTORCHA Axprís v Mo- 
REMA. — Imprent    

  

a revolução russa um mer 
sageiro, uma simples Dorbullag 

do globo, ou está essa revo! 
4 futura organiza-         

    

    
   

   

do? Por outros termos: vai o 
do inteiro ter de adoptar o fig mosco 
ou, limadas as arestas e corrigidos pela es- 

vitáveis, 
dor nas antigas 

as necessári 

  

irá o regime 
terras do 

sm 
actualmente d 
Crar, servir dl 

      

  

      

danças a fazer nas instituições dos ontros paí- 
ses? Quais us determinantes gerais da revolu. » e quais as caracterá política enro- 
pia: depois da gucira? ia O quer O moço e 

    

eritor espanhol Andrés y Morera estuda no seu livro La antorcha rusa « valha a verdade dizer que o faz com um conhecimento de cansa bas tante apreciável e uma notável Andrés y Morera não é um vulgar en À de des, um dêstes escrita leixam iludir 

  

    

    

     por entusiasmos ou levar por más vontades : é um espírito crítico e arguto, sabedor e ponde rado. O seu liy quando não consigg 

  

    os aplausos d 
deixar de 
derada 

vita gente, nem por isso poderá 
no de por 

dedi 
iderado como digg 

       
        com à leitura do livro e 

seu maior elo     

  

INÉDITAS DE FRADIQUE MES. 
MAIS PÁGINAS ESQUECIDAS 

À DE QUEIRÓS. — Lelo & Irmão (Pôrto 

CARTAS 
DES E      

  

arecem inexgotáveis os papéis que o gr. 
iça de Queirós deixou por publicar. 

a curtos espaços me blico mais um 
volume espantoso de novidade, Pa 

            

      

   

perdeu 
rva o seu fino esp 

+ por um milagre 

  

    1, depois que 
noite dos tempos, « 

escritor perenemente    
    

  

  

               

ve mais belns. páginas 
Jiteratara moderna. As cartas de Fradique Men: 

publicadas são dignas das que vir: 

du rdacidade tão delicada, a 
ça ável, a mesma clevação 

cémtalo Algunk. tregiios ago pallicadis cão, 
    

    

  

Eça escrevem, É 
pelo in 
que foi 

positivamente, do melho 
o fltimo volume póstm 
ditos filho do escritor, 

que 
o prefaciad 
sse belo artist     

    parência que 
à harmonia da pros 

1 Cidade e às Serras, 

  

LUX — Versos de 
cença Portuguesa 

VaLcão DE Campos. 
Pôrto) 

Renas- 

  

O antor dêstes versos não € um estreante 
Lebramo-nos do seu penúltimo livro Arco Ir 
«Arco da Velha onde, sem se descortina- 

   

  

dades por    
de 

frente, ta senda da perio     
o livro Talvez que o leva êste m   

lo da destrinça não permitis: 
arar convenientemente o trigo 

    

daí talvez que 
medi fia 
convenientes, por vezes, 

os... TE mo entanto neste volumitho que 
dedica às crianças « no à Dastantes 

inter certa beleza e entre as 
mais fracas nenfiu dizer desprezível 
O antor enferma um poco de excesso d 
dalismo que se di logo no preâml 

ms de palavras ri 
spiração, fatalr 
is nos motivos mais sim- 

tou com mais simplicidade 
iselhável fugir ás pocsias lon- 

ps The 

        

  

       
     

     
   

    

  

   
goi lcão de Campos inicia, em 
geral, o seu trabalho por al pr 

depois parece perder ança, 
à forma e, às vezes, quási se perde 

JF 

    

Angel 

EL CI Agra, Doro 
5 pesetas. 

DON QUIJOTE Y 
pasa-Calpa 

fiste 

   

   

por 

  

    galhardi        

  

       

teiro magnífico servirá de consõlo a quantos «e 
os malabarismos de certos estri- 

tores, aber e de bx 
vra que dá vontade de percorrer, pelo bra y bros caininhos de Castela por le relampejava «a espada de Ruy Diaz ou 

  

    

    

   as paisagens, q 
a tradição, os ensinamentos a ti 
cero on do D. Mas eng: 
das nossas palvras depreender que 
obra de Angel Dotor v Munício é 
de novo guia Ba 
frívol 
quer 
Eis; 

   
    tese quem 

a formos, 
  

   
       

    
Le: ja » nas estações de 

anha po racterísticos coma 
» em referência é uma ressurrreio 

4 obra de arte, um comovido 
ermdito comentário, um panorama do 

duas grandes almas de 
Não tem nada que ver com a pasto 

uma 
por quanto 

  

      panha. 
ceira de ínlvos e ignorantes (      obra par enternecidamente 

sejem empreender em e 
ancero e do D. 

     to     
través do Rom 

  

O PANTBÃO DOS LEMOS — por Arão DE 
LaceRDA. — Edição do antor. (Pôrto), 

O sr. dr 1 é um finíssimo,      
   

     

    

mperaumen se compraz no es 
reflectir o bom 

tica da arte pos 
o dr. Aarão de 

ísticas 
dos 1 

o escritor temiases 

gôsto é a 
pular, preciosa 

    pi    

  

   
     
   

    

    

   

    

   

  

  

deiramente. bene 
mérito: a de salvar do esquêcimento e apontar 
à admiração de tódas as telas coisas que pora     

escapado à pres 
quási todos. 

Marão 
o da arte 
Renascença 

   de 

      

até aqui 
tem 

      

   

sr. dr focar com precisã 
s que se poderá classificdo de nha que 

à, “o douto protein 
Poitiers e o qual muito se 

lindo ont francesa, jo dos Lemos é um dos mais belos, ais úteis e beneméritos livros de arte que nos 
últimos tempos entre nós têm surgi 

     

  

       

  No Salão da Primavera, no Pôrto, estará representada a obra de JOÃO ANJOS, o famoso 36 cinzelador, medalhista e esmaltador de Lisboa  



   

ILUSTRAÇÕES 
Dé STVART 

(Continuação) 

Não o deixaram. quinas dum princípio de vida 
m pé fo 

ado murros como um cérebro primitivo. 
nas carteiras, o Mr. Graims uivon 

itório increpa ão será tudo isto um estratagema de 
vao de todos os mr. Hoppe para anunciar a sua m 

. A Novo escândalo. Mr. Hoppe, erguido em 
sua laringe lutou tôda a sum estatura, sorria desdenhosament 

em vão contra tam ? Mas, não 
n- 

     

  

e que se trans- 
continuar. assim    

  

     

  

rea? 
lados do,     

  

    larin- Um estratagema de publicidade 
ndignadas. As suas últi- tin 

mas palavras tive um cavam sem «cha 
carácter de imprecação, a que um: 

Igar pelo gesto que » manejar de tão extranha 
nho; mas entre de safr das suas ofici 

barafunda 

    tôda a gente visto que os carros arr:     
      urso? Supondo mesmo 

    habilissima artéria lhe tivesse per- 
    maneira os 

+ po- eral não houve dia supôr-se acaso que os carros de diferen- 
11 explanada da 

mbém fugiram, a despeito 
men dos respectivos «chauffeurs», eram maneja: 

o. Às pit, 
s. Mr. Hoppe 

ncido de que nin- 

    
    que a 

    

   
inguém que as ouvisse. tes marcas que 

    

Mr. Hoppe falou depois. Exposição e que 
Explicou pormenorizad: 
te as modificações que, em dos pela mesma artim 
relaçã 

  

         o “aos tipos já conhe-. lavras de Graams 

  

cidos, introduzira nos seus estava absoluta 
profunda guém as poderia perfilhar. 

tarefa da 

    

escutado co 

  

      assim era, cieetivamente, porque um: 
salva de palmas auimon o insigne fabricante 
a prosseguir nas suas explicações. M 

mento um empregado dirigiu-se 
pequena mr. Hoppe. 

da máquina — Acabam de tel 
Be conseguir àquela sintese que cra um disse. Miss Li 

n + O escrupuiloso 
fllado com que se ja form 

        

    

   

   

   
    

         

  

   

     fonar de sna casa, esirs 
      vie ainda n 

  

  

móvel, onde--melhor ainda que num sou 
O humano — nada s Sao e mada fal- móv 
Claro está que Cle não podia aventu- 

RP menor conjectura àcêrea do estranho evidentes si 
no; mas, se das palavras que na grande eng a 
embléa se proferiram a ts eram, até mundo que tanto lhe importasse como sua 

ponto, acessíveis à razão, estas de- filha, e o receio 
se, sem dúvida, ao ilustre Cooper e às obsceavao ti 
Abilidades que êle sugeria. A-pesar de 

b ter sido êsse o objectivo perseguido nem 
se ter presentido 

tado, p: 

O seu carro foi visto entre os anto- 
s fugitivos.      

“rodos os 

  

issembleistas puderam verificar 

    

no rosto do    
   

    nada no   

      

   
  le algum possível. perigo 

» dolorosamente que já não 
soube coordenara s idéas nem pôde atender 

s palavras que lhe dirigiam. Enquanto o 
ravilhoso velho Acker expunha uma opinião intrin- 

ecia certo que se dotara as má- cada àcêrea do sucedido, Hoppe, levantan- 

    

           

      
  

  

    

e Mário de Novais, de Lisboa 

      

   
   
         

     

    
   
     
       

   
    
    

    
    

  

    

    
   

  

ILUSTRAÇÃO 

do-se, aproximou-se de Mac G 
fiou-lhe à a e abandonou o lo 
Antes de que as jornalistas The 
dar aleance, ocupou o «baquet» dum dos « 
ros antigos q ye diri 
giu-se, veloz, para cas; 

  egor, con- 
I 

pudessem 

  

         
  

  

e esperavam na ru      

ur 

Que sucede, Ha 
O pachorrento aux; 

orduchas atrás das costas, 
4 o mesmo valor que o de out 

quer pessoa muito 

on? 
jar de Hoppe cruzon 

   
   

   ademan 
qual- 

ais magra e que 

    

  as 

  

eruzasse sôbre o peito. 
Quem sabe? 

mente nada de impor 
respondeu. Provável 
ância ; amas é «     

  to que Lizzie se viu obrigada a seguir 
essa infernal e 

  

  Quere vir comig 
— Com muit 

E o velho     inou-se ao pêso do 
Harrison. 
nho pelo qual os automóveis 

ucla mesma tarde. IEsta 
e o vento, que 
dia os 

  

indo o mesmo cat 
ham fugido 

uma noite tíbia, 

  

    
        

  

Inz do 
bra 
trad; 
atri e das rodas 
lhou como se exudasse humidade. Aquelas 
paragens, a tôda hora percorridas pelos ve- 
lozes: pass; gora solitária 

ho fenómeno ti npressionado 
entia com coragem para 

do a um veiculo que o 
rrastar a uma aventura per 

Hoppe, resmungando contra a” lenti 
velha caranguejola que conduz 
rampa, dobrou as três voltas do 
ceu à plante 

  

umulada sob os copados olmos da es 

  

eo pavimento, polido e Iuzidio pelo 
» fre     borracha, bri 

  

  

  

  

iros, estavam a     
    O estra 

    anto que ninguém se 
saír da cidade con! 

pudesse 

  

   
     

    

  

to « des 

pla e incitadora, 
       artazes anunci letras metáli 
cas se incendiavam com a luz do carro como 
se tivessem luz própria. 

Aonde poderão estar, amigo Hoppe? 
inquiri Ma 

Não sei — respondeu Hoppe mal-humo: 

  

  

, cinco quilómetros mais 

   Nem me importa. Que os leve o diabo! 
O que me interessa é encontrar a Lizzie. 

a depois, ao 
pista, convertido mm monte de ferros, 
ram um «Peer 

  

Um quarto de ho 

    re» de dois. iugares 
na camio 

o ar é terríveis 
pouco mais longa 

  

eta, com as 
aiolga- 

conti 
    

  quatro rodas par      

   

À extensa pist 
    

ava para atravessar 0 rio. 
longa trincheira em que se 

lo Harrison lançou 
cava foi 

o de sur 

  

     
Olhe, ol 

stendia a 

  

» para o alto de Hartz, A 
nte montanha, horizontalmente cor 

la numa extensão de muito quilômetros, 
ia-se iminente, oculta na sombra, so. 

mada à 

impo 
t 

    

   

  

grura da noite, E era precisa 
    te sôbre el 

que a rematava, onde ocorri 
nómeno que p 

= N 
aparecia. ilun 

  

, no clevado planalto arenoso     o singular fe 
ma 

ma extensa Tinha, a planície 
ada duma luz branca, um 

    do en 

  

»vocara a exe 
  

  

genh   

    

Salão da Primavera, no Pôrto, estarão expostas as fotos de arte de Henri Manuel, de Paris, 

  

    
 



ILUSTRAÇÃO 

pouco difusa à distânc 
ão magnífica, centenas de cones luminosos, 

  

Como uma erup. 

eruzando e tornando-se a cruzar, clevavam-se 

  

trevas. ]   » silencioso de espadas a     
ngélicas, ou passeio de fantasmas pela 

tela escura da noite, ou flechas de luz dis- 
paradas contra as estrélas. O espectáculo era 
extraordin ilhoso.    

São êles — disse Harrison. 
Hoppe, sem responder, foi 

Ainda meia hora de caminho plano « depois 
o zigue-zague penoso da estrada para esca- 
lar a altura de Hartz. Formas monstrnosas 

çou a marcha, 

  

de rochas, dum lado é de outro ; pinheiros so- 
abi 

mos, a rota suspensa sôbre o espaço, como 
lendas fan- 

tásticas, lança Satanás duma à outra mar- 

nolentos ; lá em €   à, uma fresca bris:    

essas atrevidas pontes que, na 

  

gem dos rios largos, nas horas que vão 
desde a meia noite até 

a alvorad 

  

que o galo anuncia 

Já subiam a empinada rampa, que os le- 
vava à planície, quando o caminho se des. 

n Juz. A som- 

   
tacou vivamente, recortado e 
bra duma mole assomou sem 

  pressa e, 
to, a silhueta 

dum camião. Destacou-se e deteve-se. 
por fim, destacou-se, Tá no 

  Ingente, 
largo, poderoso. O capot, breve, forte e acha: 
tado, tinha então uma viva semelhan 
o focinho cruel dum javali. Dum la 

am. olhos. temíveis, como 
los em ira, que r 

ho. A largura das rodas, 1 
recordava as patas, tambem pard 

curtas e rugosas dos paquidermes. Grunhiu 

  

1 com 

    

  outro, os fu   

    

incendia tassem O ca-    
     

  

  

  

com uma surda vibração do seu klaxon, « 

  

avançou depois de súbito arranco, costa    
aixo, como se se despenhasse por cl 

Cuidado, Hoppe! — advertiu 1 
a quem o medo obri 
sento. 

  

rrison,      
Ara a crguer-se no 

  

  

O pai de Lizzie já manobrava com inteli-   gente urgência sôbre a larga pista, pro 
curando deslizar para a esquerda do mons- 
truoso artefacto. O camião, então, deteve-se 
novamente. A sua luz potente deslumbrava 
os dois homens; e Harrison, horripilado, 

     

No Salão da Primavera, no Pôrto, figurará um sensacional ““stand”” do grande jornal do norte 38 

      

      

julgava ver leves intermitê 
tanejos ou como os ful 

  

as, como pes- lando, ladeira abaixo, « o carro, f               
   

         

  

a ira por apoio, cafu sôbre aquele Jlado. 
o, naqueles focos contra o chefe, Harrison tentava levantar-se 
ados dum matiz « ado pelo próprio abdomen, e arranhavã 

mião tremia todo. E o ar, procurando onde agarrar-se. O camiibo 
anheiro podiam ver per- a diante, fêz mar 

feitamente o baquet vazio, e esta ausên 
m hor 

carro deixava-os mai 

vezes põe no olhar huma     
   redondos, grandes, carre;      

  

amarelo. O corpo do c: 
        
       

Hoppe e o seu com 

  

ia        
     

    
       

  

da vontade   nem nos movimentos do — Depressa, Jasper! — ordenou 
   impressionados do que empurrando vigorosamente o er 

o que eles queriam dar a entender. O frio pressa! Acomete 
do medo corria-lhes pela medula. De súbito, 15 saltou à pi 
o industrial girou bruscan 

   s novamente! 
     

       
   

          
        

   

no momento em que 0 
nte para a direita, estranho inimigo se lançava com redobrada! 

e neste preciso momento, o ca fúria, O golpe resoou intensamente ; quebra 
ram-se'os vidros do p 
nino carro, atropelado pela n 

à altura do assento trazeiro pelo forte focinho várias voltas sôbre si mesmo, espalhando) 
metálico do 

  

  

pitou-se 

  

acometeu, seria mais     conti 

  

êle, O choque foi inevitável. 

  pustro, o leve carro cambaleon  cox 

brutalmente, com forte ruído de ferros. Uma 

ncada pela investia 

s € ferramentas, como: se lhe 

  

mas entranhas por uma larga ferid; 
rodava, osci-  rison, surpreendido com o choque quando sff 
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    cafu, rolando per 
mente. Hope, correndo para 
fevantar-se. 

   ajudor 

  

afirmou o enge 
Ipando, no entanto, a cabeça 
onfiar não foi nada. Valhi 

Que aventura 
a imaginar que... 

 interrompeu-se à 
do antomóvel 

mpurrava agora o despedaçado autom 
Epara a margem da pista e, com um impul 

avaco pela rápida ladeira para 
Um longo gemido, no resvalar 

Bbre uma rocha, choques 
is o estrondo do choque fina 

cond 

    

com certa 
me Santo       

    

  

a fi     verificar qu 
tinha acalmado. 

el     
    

     
  no 

de- 

  

repitosos. 
, lá em baixo. 

gordo 

  

aconselhou o 

  

mo-nos 

    

   
e nos encontra na pista. 

À que arrastou mr. Hoppe 1 
iigar a saltar o muro. Depois, ao fica 

ada novamente solitária 
ntinuaram a sua marcha em silêncio até 

planície. 
PA planície de Hartz nunca 

bemos, a menor beleza. Talvez quando 
parte do fundo dos m 

de aspecto mai 

  

os dois homens   

    

teve, como to- 

  

  es cresces. 
vilhoso ou o 

talvez 
os tempos corresse sôbre 

    
       gisse adora ; 

Liss 
je a sombra de formosos peixes 

árvores 
    

suave « verdosa claridade 
ar tapizas 
em. 

  o fundo, e as 
trajos de fadas 

vivas de grandes pét 
seus 

  

nc não passam de ser uma fauna incrível, 

EE os cavalinhos do mar, como pequenas fi- 
g s e solenes, fossem 

cjando tudo com o seu 

Ma 

erríveis pressi mento converte: 
am em cume de montanha o que até ent 
fra fundo de mar, a planície à que nos re 

    

is desde que      
      

    

passou de ser um dos sítios mais 
terra. No sem solo 

  

so cres-    as, que os reba- 
5 desdenhavam. Um vento frio varria com 

desolada, le 
a fina e pardacenta. Os 

ão, exalçando-a, como era do 
1 dever, tinham conc! 

a refúgio de fantasmas 

  

un      a aquela planície 

  tido que 

    

séria que 
lquer coisa 

bruxa. 

bém que existisse Já um 
Fecesse com um: Descon- 

  

ferro, mas uma minuciosa invest 
Esientífica foi suficiente para demonstrar 

hipótese era unicamente fruto da boa fé 
homens que resistiam a aceitar que na 

atures: tantos quilômetros qu 
dos de terra que não ser 

No entanto, fôsse qual fôsse a bele 
quando o cobri 

Eiticil que superasse a que nessa noite ofe- 
fetia aos olhos dos dois engenhe 

m à procura dum 
por um 

. Na imens: 

    

  

  

existisse     
    se para nada 

À do 
  

nhas,   as águas mari 

    

       bs que 

  

apariga arreba- 
arco de 

  

pequenino carro a 
     

gidos da ci 
impado — não há outra expressão mais 
Sta=e as suas luzes permitiam ver tão 

As formas 
turismo e as ingentes 

hramente como se fôsse de dia. 

ados ao transporte de 

  

er 
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cadori   u-se num incessante mo: 
lanterninhas verdes, azuis ou 

mpa- 
das posteriores lembravam, por vezes, a ale- 
gria duma verbena. As sirenes, os klaxons € 
as buzinas confundiam seus sons numa à 

ante. Ao lado, um grupo de a 
lentamente como para obser- 

var o que sucedia nm 

+ confun 
vimento ; a 

dos coupés, « as vermelhas 1 

  

ro: 

  

  

  

garra com   

móveis se 

        

   

Um pouco 
ábito alinhava-os 
em que esperam 

mais além o acaso oi 
qu 

nas praças públi 
assistem ao teatro ou a 

permane 
alhteios 

  

    ja mesma posi 

  

as a saída dos donos que 
sembléa 

numerosa      e como 
adormecidos, 

  

tudo quanto sucedia 
almente, nestas filas 

senão cómodos coupés destinados 
     em tôrno. Ge ão havia 

  

o trans 
. Mas a 

nota dominante na planície era o movimento 
arros lige 

: veloc 

porte de senhoras friorentas e velh 

  

e a confusão. 

  

os, aguçados como 

    

des temerárias, 

  

mese re as sombras « re-      
gressavam depois. Centenas de automóveis 
de todas as formas e tamanhos cruzavam « 

  

metiam-se, sem um choque nem um tropêço, 
com uma certeza e uma precisão capaz de dei 
xar maravilhados os chauffeurs mais peritos. 
Os olhares dos focos reluziam. 
tantas Iuzes — 
ções distintas de segundo a segundo —em 
cada milésimo de segundo —-cra precisamente 
o qu ao espetáculo aquela aparênci 
fantástica 
Quando «e refizeram de tan 

   a troca de 

  

o seu vai-vem, as suas posi 
  
  

       

  

emoção, os 
am um olhar preocupado. 

Estavam no bordo da planície, detrás di 
tingia um metro, e pode 
nto contemplavam o insó- 

dois homens troca 

  

    
rocha que apenas 
dizer-se que eng 
lito acontecimento, ne 
filha nem Harris 
de temor que The 
o acidente da Foi, 
fabricante quem primeiro se 
assombro para se lembrar de Lizzie. 

Continuemos, Jasper 
dose 

  

Hoppe pensou na 

  

n sentiu aquele prurido 
terava os nervos desde 

  

PET finalmente, o 

  

  subti 

  

ordenou, erguen 

    

Mas o engenheiro não se moveu :     

  

* que não andariamos 
mais de oitenta metros sem que nos €: 
gassem. 

Hoppe meditou, ex: 
peetá 

    a- 

ando o incrível es- 

  

    é preciso atravessar a planície 

  

nos aqui de volta pa   respondeu. —     a a ver 
encontramos o      

  

se utomóvel de Lizzie, € 
quando dermos com êle, resolveremos o que 
se há de fazer. 

Harrison obedeceu e avanç ambos, 
contornando o largo, com os olhos postos nos 
carros que passavam, lenta ou rapid 

quarto de milha d 
Às vezes detinham-se a examinar um c 

am 

  

a menos d     
nftiso 

  

   po de automóveis em repouso, procurando 
arelo da 

  

» meio déles o torpedo à 
lo lhes dava em 

o-os vivamente, o longo olhar 

yriggar 
raps   Outras veze 

    

    

  

cheio, d 

  

luminoso de alguns faróis, acocoravam-se en- 

    

tre o mato co   1 uma irresistível impressão de 
medo, como se quisessem evitar ser desco 
bertos « perseguidos por aqueles seres que 
acabavam de somar-se à vida. 

  

hamou-lhes a aten 

  

o um brusco reboliço 

  

no campo dos fugitivos, Viram vários auto- 
is que se desviavam para à esquerda e 

1 tor- 
pidamente sô- 

    aço livre, um 

  

rente luminosa p)   jectou-se rá 

  

bre os dois homens, pareceu examinar a in- 
e de- 

, enquanto ou- 
e voltou 

  

   
  eme vertente da mon 

pois numa m il 
tra onda de luz se lhe entr 
caminho. 

mobra à     
ava pelo mesmo 

Hoppe e o seu ajudante reconheceram no 
que chegou primeiro um daqueles tractores- 
«tita s, aind 
se exibiam horas antes na Exposição. O on- 

   mic que, saídos das suas ofic    

  

tro veículo que apareceu, trepidante, na rua 
aberta pelo. o di pelo 
instinto de conservação dos outros carros, ti- 
nha um aspecto ingente e apocalíptico. 

(Continua) 

      sim, é pre 

Salão da Primavera, no Pôrto, a “Empresa Nacional de Publicidade” exporá as suas edições 
técnicas populares e artísticas, de excepcional relêvo e mérito 39  
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tero, que a figura re 
» traçado sôbre uma séri 

icêntricos, e tangente em trê     
de cir- 

  

pontos 

  

a um dêles, tem os seus três lados perfeita- 
me ão ii 
se inflectem 

te média de cada um fôsse à 
ntro comum de tôdas as cirennfe 

rectos. Poi 

  

   

  

      

Passa-se a scena num eléctrico completa- mente cheio de gente, entre uma senhora al- tiva e um cavalheiro cortes, 
O cavalheiro (levantando-se e oferecendo o 

      

seu lugar):—“Fem a bondade de sentar-se, 
minha senhor 

O cavalheiro: Que diz V. Tixa? 
A senhora altiva: — Eu não falei     

  

O cazalhe Ah! peço desculpa. 
ceu-me tê-la onvido dizer «Obrigado» 

  

ns 
O ARCO DUPLO E    ) ANEL 

(Problema) 

m passatempo da mais simples 
“amente 

unidos de maneira que fi-    
sistindo uni em dois   

mi 

  

cam com a forma de uma ampulheta, e tendo 
um anel a circundá-los na sua parte mais 

  

     
   

estreita. 
Apesar de ser tão simples nos seus cle- 

mentos, o proble: 
do a 

de fácil solução, por quem não estiver no 
segrêdo de levá-la a feito. 

  

No Salão da Primavera, no Pôrto, serão expostos os magnífi 
de ACH. BRITO, a maior fábrica do país 

“o 

  

Você dá ados, du; 

  

vos seus empre; 

    

       

    

manas de férias cada ano, não dá, 6 Ribeiro? 
— preguntou o amigo. 

Um mês — rosmou por entre dentes o 
Ribeiro. 

- Um mês? — tornou o       

    manas em que eu vou para férias « 
em que eles vão para as dêles, 

   N 
estou co) 

» posso ps 
o doido. 

Porque não 
tenho 

  

com dôres de dentes ; 

  

z você como eu, quando 
   

  

Vou ter com minha mulher. Ela dei 
braços ao pescoço, beija-me € abra- 

game, afaga-me a testa e eu esqueço-me de tudo e a dôr passa. Porque não experimenta 2 
Vou experimentar vou. A sua mulher 

está em casa à 

      
    
    

  

Onde tens estado, Rosinha? E o que estás a comer? — preguntou a m 
Queijo —— respondeu a peques 

tôda à serenidade. 
Queijo? Onde é que o foste buscar? 

     

  

com 

  

A ratoci 

À ratoeira! ! exclamou a mãe horro 
sada. Mas o que hão de os ratos fazer? 
  ora não têm quei 

Ah! eles não se impor 
tá dentro e n 1 comê-lo, por isso 
não fizeram caso nenhum. 

   

  

n. Havia dois 
   

A amiga: — Devcras! Pl 
  

  cos perfumes, sabonetes e 

Ea
 

  

M
e
r
 

PEDAÇOS DE FITA 

(Solução) 

    

    e na gravura os: quatro pedaços de 
ponta alguma, que cra 6 resultado 

a obter. 

      

com quatro anos, tinha sido, 
de manhã, para é 

tivera de lhe administrar um for 
correctivo. 

Que 
do Ele voltou para 

o r 
polidez glne 
veio. 

  

    
mã co    

ste fizera impressi    viu-se, à tarde 
A Emasinha, aid 

, foi ter com a mãe e dis 
         

    

  

  

son q 
Menina romântica: — 8 p 

desiludidas em amor, se :    
dêstes rochedos ab 

O guia:-—) 
o tenha feito 1 

  

  ão consta que nenhuma delas 
ais de uma vez.          
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'Os telefones e 
'icebergs'" 

Com os serviços telefonicos s 
mo que com os “ICEBERGS”, A parte que 
não se vô é muito superior à parte visivel. 

com 

ferro, 

de empregados e 
tia e, noite para 0 vosso 

  
à á conclusão que 

o telefone é de graça 
pelos serviços que presta !! 

nezes à pio 
epois 30800 sal     

Motores, transforma- 
dores, dinamos, te   

    Informe-se pelo telefone 4200 ou escrever à Companhia, e um empregado V. Ex 

THE ANGLO-PORTUGUESE TELEPHONE €º Lrp. 
LISBOA — Rua/ Nova da “rindade, 43 PORTO -— Rua da Picaria, 5 

  

E
a
 

 


